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RESUMO  

Avaliação Formativa do Conhecimento Explícito da Língua e Português e Latim no 10.º ano 

O presente Relatório de Estágio foi realizado ao longo da Prática Pedagógica Supervisionada do 

Mestrado de Ensino de Português no 3.º ciclo do Ensino Básico e do Ensino Secundário e de Latim no 

Ensino Secundário no ano letivo 2021/2022 e apresenta uma análise circunstanciada sobre a avaliação 

formativa do conhecimento explícito da língua em turmas de 10.º ano. Este relatório está organizado 

em duas partes. Na primeira, é feita a caracterização do contexto socioeducativo, bem como uma 

descrição e uma reflexão crítica sobre a Prática Pedagógica Supervisionada. Na segunda parte, 

apresenta-se a componente monográfica através do enquadramento teórico do tema de investigação 

e o processo de didatização a partir do qual se pretendeu compreender de que modo a avaliação 

formativa e o feedback da docente potenciam uma reorientação do estudo, nomeadamente no 

conhecimento explícito da língua e, consequentemente, uma aprendizagem significativa. A segunda 

parte compreende, também, a análise dos dados obtidos e a interpretação dos resultados nas duas 

áreas disciplinares. 

No desenvolvimento do tema de investigação, foi necessário clarificar conceitos como avaliação 

pedagógica, avaliação sumativa, avaliação formativa, feedback e rubrica de avaliação. Considerou-se 

também ser fundamental abordar a participação ativa dos alunos no processo de avaliação. As 

aplicações didáticas centraram-se no ensino explícito de estratégias de avaliação formativa e de 

conteúdos gramaticais portugueses e latinos, bem como na prática regular de feedback. De acordo com 

os resultados obtidos, considera-se que esta metodologia de avaliação promove o desenvolvimento de 

uma aprendizagem mais significativa. 

 

Palavras-chave: avaliação formativa, avaliação para as aprendizagens, feedback, conhecimento explícito 

da língua 

 

ABSTRACT 

This report was written during the supervised teaching practice of the Master's in Teaching Portuguese 

in the 3rd cycle of Basic Education and Secondary Education and Latin in Secondary Education in the 

2021/2022 school year and reflects on the formative assessment of explicit language knowledge. The 

didactic applications were carried out in 10th-grade classes. This report is organized into two parts. The 

first part characterizes the socio-educational context, as well as describes and critically reflects on the 

supervised teaching practice. The second part presents the theoretical framework of the research topic 



 

 

and the reproduction of the teaching process used, which aims to showed that formative assessment 

and feedback from the teacher enhance a reorientation of the study, particularly in explicit language 

knowledge and, consequently, meaningful learning. The second part also includes the analysis of the 

data obtained and the interpretation of the results in both subject areas. 

Developing the research topic, it was necessary to clarify concepts such as pedagogical evaluation, 

formative assessment, summative assessment, feedback and rubrics of assessment. It was also 

considered fundamental to approach the active participation of students in the evaluation process. The 

didactic applications focused on the explicit application of formative evaluative strategies and teaching 

of Portuguese and Latin grammar content, as well as on the systematic provision of feedback. According 

to the results obtained, this evaluation methodology is considered to promote the development of more 

significant learning in the students. 

  

Keywords: formative assessment, assessment for learning, feedback, explicit language knowledge 
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INTRODUÇÃO 

A implementação da avaliação formativa tem constituído um grande desafio para os 

professores e escolas, uma vez que não se pretende apenas certificar os alunos, mas contribuir para 

uma busca de mais e melhores aprendizagens, de modo a proporcionar um crescimento e 

desenvolvimento pessoal, social e cultural. O Decreto-Lei n.º 55/2018, documento orientador que 

estabelece os currículos dos ensinos básico e secundário e os princípios orientadores da avaliação das 

aprendizagens, refere que a avaliação 

deve ser sustentada por uma dimensão formativa, a qual é parte integrante do ensino e da 

aprendizagem, tendo por objetivo central a sua melhoria, baseada num processo contínuo de 

intervenção pedagógica, em que se explicitam, enquanto referenciais, as aprendizagens, os 

desempenhos esperados e os procedimentos de avaliação 

(“Decreto-Lei n.º 55/2018”, 6 de julho de 2018, art. 22.º) 

  O presente Relatório de Estágio, elaborado no âmbito do estágio pedagógico que decorreu no 

segundo ano do Mestrado em Ensino de Português no 3.º ciclo do Ensino Básico e do Ensino Secundário 

e de Latim no Ensino Secundário, apresenta um estudo que reflete sobre esta preocupação de garantir 

que a avaliação deve servir para a melhoria das aprendizagens dos alunos e para assegurar que todos 

possam ser acompanhados nesse processo, através da orientação e da adequação do processo de 

ensino-aprendizagem. 

 Tratando-se de um estágio bidisciplinar, procurou-se estabelecer um tema adequado às duas 

turmas, de Português e Latim, tendo em conta as suas características e as estratégias de ensino-

aprendizagem. Assim, foram tidas em consideração as fragilidades iniciais do estudo de uma nova língua 

e as que se registaram a nível de sintaxe, pontuação e construção frásica na disciplina de Português, 

justificando, naturalmente, a escolha da avaliação formativa a nível ora da superação de dificuldades 

ora da consolidação do conhecimento específico do funcionamento e estrutura da língua.  

 Importa referir que o trabalho realizado ao longo do Estágio Pedagógico Supervisionado seguiu 

uma lógica de aula sempre orientada para as dificuldades dos/as alunos/as, e as estratégias necessárias 

para as superar. Todas as aulas foram objeto de reflexão, antes e após a sua execução, de forma a criar 

a melhor dinâmica de aula possível para melhorar as aprendizagens dos/as alunos/as. Esta metodologia 

de trabalho vai ao encontro do projeto de investigação Estudo da Aula, desenvolvido, no contexto 

português, pelo investigador João Pedro da Ponte (2016), baseado num conceito de origem japonesa, 

designado jugyokenkyuu. O estudo de aula é um processo de desenvolvimento profissional de 

professores que se centra na prática letiva executada pelos mesmos, tendo uma natureza 

essencialmente reflexiva. Um aspeto que diferencia os estudos de aula da restante formação, baseada 
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em observação de aulas, é o facto de se centrarem nas aprendizagens dos alunos. Deste modo, o Estudo 

de Aula torna os professores mais conscientes dos processos de aprendizagem dos alunos (Verhoef e 

Tall, 2011), levando a uma adaptação de estratégias potenciadoras da aprendizagem (Ming Cheung e 

Yee Wong, 2014). Contextualizado na prática, esta abordagem possibilita igualmente o aprofundamento 

teórico nos domínios científico (neste caso, em Latim e em Português), curricular, didático e 

organizacional.  

 No que concerne à estrutura, o Relatório de Estágio divide-se em duas partes. Na primeira, 

composta por dois capítulos, caracteriza-se o contexto socioeducativo em que decorreu o estágio 

pedagógico e faz-se a descrição e respetiva reflexão crítica. A segunda parte, também composta por 

dois capítulos, compreende o enquadramento teórico do tema de investigação e a metodologia 

investigativa adotada, desde a descrição das aplicações didáticas à análise e interpretação dos dados e 

dos resultados de investigação obtidos.  

 Por fim, importa acrescentar que os materiais usados no contexto escolar (apresentados nos 

Anexos) refletem a adaptação discursiva adotada ao longo das aulas, por orientações da escola, tendo 

em conta a existência de alunos/as que se assumiram com uma identidade não binária. 
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PARTE I 

  

A primeira parte deste Relatório de Estágio é composta por dois capítulos. No primeiro é 

apresentado o contexto socioeducativo em que decorreu a Prática Pedagógica Supervisionada e 

caracterizadas as turmas de Português e Latim com as quais se trabalhou. No segundo capítulo, é feita 

uma descrição e reflexão crítica sobre o estágio pedagógico, bem como a referência a atividades de 

formação e extracurriculares desenvolvidas ao longo do ano de estágio. 

 

Capítulo 1 | Contextualização socioeducativa 

 

1.1. A Escola 

 No ano letivo de 2021/2022, a realização do Estágio Pedagógico Supervisionado decorreu numa 

das escolas secundárias mais antigas do país, localizada em Lisboa. Assim, importa dar a conhecer um 

pouco o Projeto Educativo desta escola, bem como as turmas que participaram no projeto de 

investigação descrito neste Relatório de Estágio. 

 De acordo com o Projeto Educativo, a escola caracteriza-se por ser um espaço de conhecimento, 

de relação, envolvimento e empenho da comunidade educativa, de preservação da memória; um lugar 

de transformação “que desempenha uma função de inclusão social, que cria uma cultura de tolerância, 

diálogo e de uma vivência intercultural” (Projeto Educativo, 2019: 6). 

 Através de uma plataforma online, é estabelecida uma relação com a comunidade educativa, 

sendo possível consultar a história da escola e informações diversas como, por exemplo, as modalidades 

de ensino, os órgãos da escola, os documentos oficiais e os horários, entre outros. 

 

1.1.2. O Projeto Educativo 

 O Projeto Educativo de 2019-2022 define a escola como espaço de cultura, de trabalho, de 

vivência democrática e de múltiplas escolhas, com a participação e envolvimento de toda a comunidade 

educativa, numa tentativa de continuar a conferir à escola o estatuto de instituição de referência.  

A oferta formativa da escola abrange os seguintes cursos:  
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i. cursos de prosseguimento de estudos (Cursos Científico-Humanísticos de Ciências e 

Tecnologias, Ciências Socioeconómicas, Línguas e Humanidades e Artes Visuais);  

ii. cursos profissionais que promovem uma estreita ligação entre a escola e o mercado de 

trabalho;  

iii. cursos de ensino recorrente a nível secundário;  

iv. cursos de educação e formação de adultos (EFA);  

v. cursos extracurriculares - Português para Todos (PPT), organizados em colaboração 

com o Alto Comissariado para as Migrações.  

 Também na escola funciona o Centro Qualifica, que proporciona aos alunos um serviço de 

informação, reconhecimento, validação e certificação de competências (RVCC) de nível básico e 

secundário. No ano letivo de 2017-2018, a escola iniciou a experiência-piloto do ensino recorrente a 

distância (ESR@D), possibilitando a oportunidade de escolarização a jovens e/ou adultos que se 

encontram no estrangeiro ou que por qualquer outro motivo não possam frequentar presencialmente 

a escola.  

 Nesta escola, são desenvolvidos projetos e atividades formativas abertas à comunidade, cuja 

descrição integra o Plano Anual de Atividades. Tais projetos são avaliados periodicamente ao longo da 

sua execução. Salientam-se, a título de exemplo, APRENDER +; Boletim escolar Confluências; Camões 

Creative Writing Contest; Ler para Viver; Camões English Theatre Company; Camusicando, entre outros.  

 

1.2. Caracterização das turmas 

A prática letiva e a aplicação do tema de investigação monográfica ocorreram em duas turmas. 

Neste ponto, procede-se à caracterização das turmas, tendo em conta alguns aspetos que motivaram a 

seleção da temática investigativa. 

 

1.2.1 Caracterização da turma de Latim 

 A turma do 10.º ano do curso Científico-Humanístico de Línguas e Humanidades, constituída 

por 8 alunos/as com idades compreendidas entre os 14 e os 16 anos, explicitou a escolha da disciplina 

por motivos diversos: (i) prossecução de estudos académicos e artísticos que valorizam o conhecimento 

de Latim, (ii) recusa da outra opção disciplinar (Geografia). 
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No que concerne à existência de passatempos e atividades extracurriculares de eleição, as 

preferências são igualmente variadas: dança, equitação, teatro musical, tocar guitarra, natação e leitura. 

Nos hábitos de leitura apresentados pela maioria são referidos os romances, os clássicos, a banda 

desenhada e as biografias políticas. 

  Relativamente a atitudes na sala de aula, observou-se respeito e entusiasmo no estudo da língua 

latina, refletido na participação ativa nas tarefas desenvolvidas nas aulas.  

Dado esta turma estar num nível de iniciação ao Latim, o projeto de investigação — a avaliação 

formativa do conhecimento explícito da língua — permitirá, por um lado, aprofundar a consciência da 

aprendizagem da parte dos/as alunos/as, e, por outro, consolidar o estudo da estrutura e 

funcionamento da língua. 

 

1.2.2. Caracterização da turma de Português 

A turma do 10.º ano do curso Científico-Humanístico de Línguas e Humanidades, composta por 

23 alunos/as com idades compreendidas entre os 15 e os 16 anos, tem alunos/as que se apresentam 

com a identidade de não binária, tendo levado à necessidade de uma adaptação discursiva.  

 No que concerne à existência de passatempos e atividades extracurriculares, apenas uma 

pequena percentagem da turma diz dedicar-se à prática de ténis, natação, BTT, padel, ginásio, teatro e 

desenho. Nos hábitos de leitura apresentados pela maioria são referidos os romances, ficção e livros de 

história do mundo. 

 A turma partilha, na maioria, a escolha das disciplinas de Português e História A como disciplinas 

de eleição. Por sua vez, as disciplinas de que menos gostam são Macs e Filosofia. 

 Relativamente a atitudes na sala de aula, observou-se uma grande curiosidade e participação 

nas atividades desenvolvidas, mas uma falta de pontualidade generalizada. Com a resolução de algumas 

produções escritas observou-se, também, uma dificuldade geral a nível de construção frásica, com erros 

de pontuação e sintaxe. 
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Capítulo 2 | Descrição e Reflexão crítica sobre a Prática Pedagógica Supervisionada 

 Neste capítulo, optou-se pelo registo discursivo na primeira pessoa, uma vez que é realizada 

uma descrição e reflexão crítica muito pessoal e individual que, neste caso, destoa da voz discursiva 

adotada nas restantes partes do Relatório. 

 

2.1. Descrição geral da Prática Pedagógica Supervisionada / observação de aulas e prática letiva 

 A Prática Pedagógica Supervisionada iniciou-se no final de setembro de 2021 e terminou a 2 de 

junho de 2022. Neste período de observação de aulas tive a oportunidade de acompanhar quatro 

turmas, três de 10.º ano e uma de 11.º ano. Ao longo do ano letivo, assisti à maioria das aulas lecionadas 

pelos professores cooperantes da escola às turmas de Português e de Latim. Relativamente ao horário 

das turmas, as turmas de Português tinham dois tempos letivos de 90 minutos por semana, ao passo 

que as turmas de Latim tinham três tempos letivos de 90 minutos. Todavia, às segundas-feiras 

raramente me foi possível observar as aulas de 10.º e 11.º anos de Latim, uma vez que os Seminários 

de Português e de Latim exigiam que me deslocasse à Faculdade. 

 As observações das aulas foram momentos cruciais que me permitiram fazer um registo 

cuidado dos principais momentos de aula, das estratégias utilizadas e do tempo necessário para 

desenvolver determinadas atividades. Além disso, permitiram-me conhecer as características das 

turmas, a sua dinâmica e entender as suas principais necessidades e perceber quais as estratégias 

pedagógicas que obtinham melhores resultados. 

 Durante a prática letiva em Português lecionei sete tempos letivos de 90 minutos (conforme se 

apresenta no Anexo A), como estava definido no Plano Individual de Formação elaborado no início do 

ano, tendo três deles sido observados pela professora orientadora da FLUC (em janeiro, abril e maio). 

Não obstante, lecionei ainda uma aula zero de 45 minutos em cada turma, para que pudesse fazer uma 

escolha mais consciente da turma com que iria trabalhar. 

 Na disciplina de Latim, lecionei sete tempos de 90 minutos (conforme se apresenta no Anexo 

B), sendo que três deles foram observados pela professora orientadora da FLUC (um em fevereiro e dois 

em abril). À semelhança do que aconteceu na disciplina de Português, lecionei uma aula zero de 45 

minutos na turma do 10.º ano, de preparação para a prática pedagógica assistida que iria iniciar. 

 Ao longo destes meses de trabalho, procurei diversificar estratégias e encontrar materiais e 

recursos variados e pertinentes e, acima de tudo, que servissem as turmas com o objetivo de contribuir 
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para a melhoria das suas aprendizagens. Na construção dos planos de aula, das fundamentações 

científico-pedagógicas e dos materiais de aula foram seguidas as indicações dos documentos 

orientadores, a saber: Aprendizagens Essenciais 1das duas disciplinas e Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória2. 

 

2.2. Participação em atividades na escola e em atividades de formação 

 Ao longo da Prática Pedagógica Supervisionada procurei envolver-me em diferentes atividades 

na escola, bem como desenvolver atividades de formação dentro e fora da escola e da FLUC. Assumi 

uma presença assídua nos seminários de orientação dos professores cooperantes, que foram 

fundamentais para refletir sobre questões relacionadas com a didática, metodologia e avaliação, bem 

como para receber feedback das aulas lecionadas, procurando identificar aspetos a melhorar. 

 Durante o ano, tive também a oportunidade de participar nas reuniões do Departamento 

Curricular de Estudos Portugueses, o que me permitiu compreender a dinâmica das reuniões e a 

complexidade do trabalho de um professor. Estive ainda presente numa reunião geral de professores. 

Nestas reuniões foram discutidos o lema da escola, critérios de avaliação das aprendizagens, a 

semestralidade, necessidades do grupo disciplinar, entre outros. Além disso, participei no Ciclo de 

Encontros de Partilha e Formação, designado “Práticas à Quarta”, organizado pela professora Ana 

Vicêncio (responsável do Plano de Formação e Desenvolvimento da Escola), no qual foram debatidos 

temas como Aprendizagem Cooperativa; Metodologia ativa: truques para ativar os alunos; Avaliação 

Pedagógica. Ainda na escola participei em atividades inseridas na comemoração do Dia Aberto, 

realizado a 5 de maio, nomeadamente na criação e distribuição de marcadores de livros (Anexo C), 

numa oficina de cerâmica grega (Anexo D) e na palestra “Vamos falar grego clássico” (Anexo E), estas 

duas últimas dinamizadas pelo professor Mario Díaz Ávila, docente de Grego Clássico na Escola 

Secundária Enric Valor de Picanya, em Valência; na palestra “Figuras femininas da Antiguidade Clássica: 

magia e sedução” (Anexo F), que contou com a presença das Professoras Doutoras Cláudia Cravo e 

Susana Marques, que gentilmente se deslocaram à nossa escola para um belíssimo momento de 

partilha. 

                                                             
1 Aprendizagens Essenciais de Português e de Latim disponíveis em:  
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Aprendizagens_Essenciais/10_portugues.pdf e 
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Aprendizagens_Essenciais/10_latim_a.pdf  
2 Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, disponível em: 
https://dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf 

https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Aprendizagens_Essenciais/10_portugues.pdf
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Aprendizagens_Essenciais/10_latim_a.pdf
https://dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf
https://dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf
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 No dia 21 de abril, organizei uma palestra, no âmbito do projeto Carpe Scholam!, que decorreu 

na Biblioteca da escola para as turmas a que fiquei afeta. Esta palestra, intitulada “Quadros de Mitologia 

na Eneida e n’Os Lusíadas” (Anexo G), foi dinamizada, via Zoom, pelos Professores Doutores Delfim Leão 

e José Luís Brandão, que deliciaram os/as alunos/as com um final ao “som” de Coimbra. 

 No âmbito da disciplina de Latim, tive, também, a oportunidade de participar numa visita de 

estudo ao Museu de Lisboa - Teatro Romano, no dia 5 de maio, com a turma de 11.º ano, onde pudemos 

reconhecer in loco a presença imperial de Roma na antiga e estratégica cidade de Olisipo; ao Museu de 

Lisboa, no dia 25 de maio com a turma de 10.º ano, para ver a exposição “A história que Lisboa conta”, 

desde a Pré-História até ao terramoto que assombrou a cidade a 1 de novembro de 1755. 

 A convite da professora cooperante Susana Gonçalves, tive o privilégio de, no dia 27 de abril, 

assistir a uma aula da Professora Doutora Cristina Almeida Ribeiro que incidiu sobre o género conto, 

partindo da análise dos contos “No fundo do canal há um negrinho”, de José Luis González; “O menino”, 

de Mário Dionísio; “Estacionamento proibido”, de Maria de Menezes. 

 Na FLUC, assisti a um total de quatro mesas redondas, seminários e tertúlias, nas quais se 

abordaram temas desde a didática do latim à literatura. Nos dias 21 e 22 de março compareci às oficinas 

de capacitação para monitores dos Ludi Conimbrigenses. Além destas sessões, durante o ano letivo 

participei também em sessões de formação e webinares promovidos pelas diversas editoras, 

nomeadamente o webinar “Que papel para o feedback, para as rubricas e para os alunos na Avaliação 

Pedagógica” e o 32.º Encontro Digital – “Avaliar e Aprender numa Cultura de Inovação Pedagógica”, que 

foram de uma relevância enorme para a redação do Relatório de Estágio. Estas atividades 

extracurriculares, conforme se verifica na tabela 1, foram fundamentais para a minha formação inicial 

de professora, enriquecendo os meus conhecimentos a nível científico, didático e de metodologia e, 

consequentemente, melhorando a minha prática letiva. 
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Tabela 1: Atividades de formação extracurriculares 

 Em suma, a participação nestas atividades na escola e fora dela possibilitou uma maior 

integração na comunidade escolar e um aprofundamento de aprendizagens e competências 

fundamentais para um professor de Português e Latim. 
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2.3. Reflexão crítica sobre a Prática Pedagógica Supervisionada  

 Ao fazer um exercício de reflexão sobre este ano de Prática Pedagógica Supervisionada, recordo 

que uma das principais preocupações consistia na preparação científica e no respeito pelos/as 

alunos/as. Ao elevar-me ao estatuto de professora, procurei guiar e levar comigo os/as alunos/as aos 

objetivos de aprendizagem pretendidos, orientando-os/as, apoiando-os/as e munindo-os/as de 

competências para que todos pudessem caminhar lado a lado. 

 Ao longo deste ano de Prática Pedagógica Supervisionada, mantive em mente a figura do 

professor intelectual; do professor como a figura mais importante da sociedade; do professor que não 

aplica cegamente os documentos que chegam da tutela, mas que analisa e critica; do professor que não 

é uma máquina, mas uma figura capaz de humanizar e transmitir o melhor conhecimento possível. 

Conforme Savater (Conferência “A educação do cidadão no século XXI” ao Fronteiras do Pensamento 

2015), 3“Educar não é simplesmente formar para o mercado de trabalho. (…). A educação quer formar 

pessoas completas. (…). Só uma pessoa pode educar outra pessoa. (…). Portanto, nunca se pode 

substituir o professor por um instrumento mecânico.”, por isso, procurei continuar a aprender para e 

com os alunos, de modo a poder começar verdadeiramente a ensinar. 

 A possibilidade de simular aulas na cadeira de Didática de Latim, bem como a observação de 

aulas no primeiro ano do Mestrado, foram, fundamentais para “iniciar” este estágio, uma vez que me 

permitiram descobrir as minhas principais dificuldades na preparação de planos e materiais de aula, 

mas, também, a possibilidade de ultrapassar possíveis receios e inseguranças no diálogo com as turmas. 

Todavia, o facto de ser a única aluna no Mestrado impediu que houvesse uma maior dinâmica nas 

simulações de aula e, até mesmo, no feedback recebido.  

 Apesar de algumas inseguranças, nomeadamente a que diz respeito à capacidade de resposta 

às perguntas que pudessem ser colocadas pelos/as alunos/as, a relação com as turmas e a prática letiva 

foram muito benéficas. Desde o início as turmas foram participativas, empenhadas e, acima de tudo, 

curiosas relativamente aos conteúdos abordados, o que permitiu uma boa relação professora-alunos e 

uma colaboração extraordinária no tema de investigação.  

 Relativamente à estruturação das aulas, houve uma preocupação constante, nas duas turmas, 

em definir previamente os conteúdos e objetivos de aprendizagem a trabalhar, bem como em 

estabelecer ligação entre etapas de aprendizagens novas, anteriores (através da ativação da memória 

de trabalho) e futuras. Além disso, era estimulada a interdisciplinaridade através da análise de 

                                                             
3 Disponível em https://www.fronteiras.com/assista/exibir/fernando-savater-n-a-educacao-do-cidadao-no-seculo-xxi . 

https://www.fronteiras.com/assista/exibir/fernando-savater-n-a-educacao-do-cidadao-no-seculo-xxi
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diferentes manifestações artísticas, procurando desenvolver, em simultâneo, valores estéticos e 

culturais. No caso de Português, através da exploração da etimologia latina e de referências clássicas. 

Na disciplina de Latim, procurei apresentar e criar materiais que permitissem explorar a pervivência dos 

mitos clássicos na música, pintura e literatura, evidenciando a sua atualidade e intemporalidade e que 

permitissem uma reflexão crítica relativamente a esta herança da Cultura Clássica. 

 Desta forma, além do cuidado e rigor científico fundamentais na elaboração de planos de aula 

e na lecionação dos conteúdos, foram selecionadas estratégias e metodologias diversificadas e criados 

materiais próprios, adequados às características das turmas, potenciando as suas qualidades. Durante 

as aulas, procurei cumprir o que tinha planificado, ainda que por vezes tenha conscientemente optado 

por estratégias diferentes, motivadas por imprevistos ou pelo próprio ritmo de aprendizagem dos/as 

alunos/as. Também as reflexões pós-aula foram cruciais nesta prática pedagógica. A reflexão sobre os 

aspetos positivos e os aspetos a melhorar, potenciada pelos comentários dos professores cooperantes 

e das orientadoras, permitiu uma correção contínua de alguns aspetos, o que culminou, no final do ano, 

numa melhoria na lecionação das aulas. 

 Quer na disciplina de Português quer na de Latim, além de ter incentivado cada vez mais à 

participação ativa nas aulas, salientei a necessidade de os/as alunos/as tomarem consciência das suas 

dificuldades, munindo-@s de estratégias para as ultrapassar, através de uma linguagem clara e rigorosa, 

muitas vezes com recurso à dimensão lúdica e ao reforço positivo. No fim de cada aula, houve a 

preocupação de criar um espaço de reflexão sobre o trabalho realizado. 

 Reconheço também que preciso de aperfeiçoar determinados aspetos, nomeadamente a 

criação de testes, matrizes, critérios de classificação e a própria correção desses elementos de avaliação. 

Penso que devo ainda desenvolver a capacidade de resposta/feedback a respostas orais dos alunos. 

 Em conclusão, ao longo do ano, notei uma evolução positiva em todas as atividades realizadas 

e consegui pôr em prática estratégias e metodologias variadas, tomando consciência de que quero ser 

uma professora que prima por uma excelente e rigorosa preparação científica, mas também por um 

respeito, empatia e preocupação com os/as alunos/as. 
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PARTE II 

 A segunda parte do Relatório de Estágio é constituída pelos capítulos terceiro e quarto. No 

terceiro capítulo, é apresentado o enquadramento teórico do tema de investigação, levando à 

exploração de conceitos como: avaliação pedagógica, avaliação formativa e feedback. No quarto 

capítulo, é explicada a metodologia de investigação adotada, descrevem-se as didatizações realizadas 

nas turmas de Português e Latim e, por fim, apresentam-se as considerações finais sobre a pesquisa 

científico-didática desenvolvida. 

 

Capítulo 3 | A Avaliação Formativa do Conhecimento Explícito da Língua 

 

3.1. Práticas de avaliação pedagógica  

 A avaliação é um conceito com uma enorme complexidade e tem vindo a ser alterado consoante 

as políticas educativas. Além disso, tem-se procurado responder às exigências colocadas pela sociedade, 

correspondendo a diversos objetivos desde a seleção dos melhores, a manutenção das elites, à 

democratização do ensino, justificando, assim, as práticas desenvolvidas (Cosme et al., 2020). 

 No campo educativo, a avaliação continua a colocar grandes desafios aos professores e às 

escolas, que procuram reformular e redefinir conceitos e práticas em prol de um ensino-aprendizagem 

mais significativo. Atualmente, existe uma preocupação em encontrar modelos de avaliação voltados 

para a análise das dificuldades dos alunos com vista à sua superação por parte do sistema educativo 

português. Em 2016, com o Despacho normativo n.º 1-F/2016, é reconhecida a melhoria das 

aprendizagens como principal objetivo da avaliação. No âmbito da avaliação, Bloom, Hastings e Madaus 

(1971) distinguem três modalidades, a saber: avaliação diagnóstica; avaliação sumativa e avaliação 

formativa. Estes autores referem que se recorre à avaliação diagnóstica com o objetivo de preparar o 

aluno para iniciar o processo e para determinar os conhecimentos e competências necessárias a novas 

aprendizagens. Assim, esta modalidade de avaliação pretende dotar os professores de informações que 

“permitam a definição de planos didáticos e a adoção de estratégias adequadas às necessidades 

específicas dos alunos” (Despacho normativo n.º 1-F/2016, art. 10.º).  

 No que concerne à avaliação sumativa, os autores mencionados supra dizem que ela é utilizada 

no final de uma etapa de ensino para fazer um balanço, um juízo globalizante sobre o desempenho do 

aluno, certificando o seu domínio dos objetivos. Por sua vez, para detetar dificuldades sentidas pelos 
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alunos e professores, ao longo do processo de ensino-aprendizagem, procurando superá-los e 

ajustar/adequar o ensino e a aprendizagem é aplicada a avaliação formativa (ibidem). 

 As três modalidades acima descritas, ainda que servindo propósitos distintos, devem atuar de 

forma articulada nos processos de ensino-aprendizagem.  

 Nos pontos seguintes, procurar-se-á desenvolver o conceito de avaliação sumativa (3.1.1.) e de 

avaliação formativa (3.1.2.), dado que estas modalidades de avaliação ocuparam um lugar central ao 

longo do Estágio Pedagógico Supervisionado. 

 

3.1.1. Avaliação sumativa 

 A avaliação sumativa, também conhecida como a avaliação das aprendizagens, consiste num 

momento de balanço, de síntese global, em que os docentes sintetizam os dados recolhidos, cujo 

principal propósito se traduz na formulação de um juízo e, possivelmente, numa classificação 

(Fernandes, 2021a). Outro propósito associado a esta modalidade de avaliação diz respeito à 

certificação, uma vez que é através dele que as escolas tornam público o que os seus alunos sabem ou 

não sabem relativamente a um conjunto de conteúdos/ competências previamente escolhidas após o 

término do período ou ano letivo (ibidem). 

 De acordo com o Decreto-Lei n.º 55/2018 a “avaliação sumativa traduz-se na formulação de um 

juízo global sobre as aprendizagens realizadas pelos alunos, tendo como objetivos a classificação e 

certificação”. 

 Procurando clarificar, pela primeira vez, a distinção entre avaliação formativa e avaliação 

sumativa, Scriven (1967), no artigo intitulado “The methodology of evaluation”, refere que a avaliação 

sumativa deve ser aplicada no fim do programa para estimar o valor e a sua eficácia, de forma a decidir 

as estratégias mais adequadas para a continuação, abolição ou adoção do programa. 

 Em síntese, a avaliação das aprendizagens, de função social (justificada no enquadramento 

escolar e político da educação) ocorre no final de uma etapa de ensino, para fazer um balanço e 

certificar/classificar o domínio dos objetivos por parte dos alunos. 

 A avaliação sumativa e a avaliação formativa têm naturezas, objetivos e aplicações distintas. No 

entanto, é importante realçar que são processos complementares: a avaliação sumativa pode também 

ser um instrumento de avaliação formativa, uma vez que, após os momentos de síntese e balanço, é 
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possível realizar um feedback e, dessa forma, contribuir para a melhoria das aprendizagens. (Fernandes, 

2021a). Todavia, o inverso não pode acontecer. 

 

3.1.2. Avaliação formativa 

 Os princípios orientadores da avaliação das aprendizagens, previstos no Decreto-Lei nº55/2018 

referem que a avaliação formativa “assume caráter contínuo e sistemático, ao serviço das 

aprendizagens, recorrendo a uma variedade de procedimentos, técnicas e instrumentos de recolha de 

informação, adequados à diversidade das aprendizagens, aos destinatários e às circunstâncias em que 

ocorrem.”, permitindo, com  envolvimento dos alunos no processo de autorregulação das 

aprendizagens, obter informação privilegiada e sistemática (“Decreto-Lei n.º 55/2018”, 6 de julho de 2018, 

art. 24.º). 

 A avaliação formativa4, também conhecida como avaliação para as aprendizagens, prevê a 

melhoria contínua do processo de intervenção pedagógica, permitindo a regulação das aprendizagens. 

Nesta linha, Fernandes (2008: 16) diz que 

 a avaliação das aprendizagens pode ser entendida como todo e qualquer processo deliberado 

e sistemático de recolha de informação, mais ou menos participado e interativo, mais ou 

menos negociado, mais ou menos contextualizado, acerca do que os alunos sabem e são 

capazes de fazer numa diversidade de situações. 

 Na perspetiva de Abrecht (1991) a avaliação formativa é considerada pelo aluno como uma 

forma de ele tomar consciência do seu processo de aprendizagem, encontrando formas de ultrapassar 

as suas dificuldades e alcançar determinados critérios e objetivos. Segundo esta perspetiva, o erro deve 

ser considerado um momento de aprendizagem. 

 A avaliação formativa tem como principal função proporcionar informações sobre os processos 

de ensino e de aprendizagem que permitam a melhoria do trabalho pedagógico, bem como a aquisição, 

por parte dos alunos, de aprendizagens mais significativas (Cosme et al., 2020). Neste cenário, avaliação 

não é sinónimo de classificação ou medição. Atribuir um valor numérico, uma classificação, não permite 

ao aluno identificar as competências que desenvolveu, identificar, reconhecer e perceber quais as suas 

principais dificuldades, nem o que precisa de aprender para a realização de tarefas futuras (ibidem). O 

domínio da avaliação formativa requer um processo sistemático de recolha de informação, com recurso 

                                                             
4 O Assessment Reform Group (2002) adota o conceito Assessment for Learning (AFL), apresentando a seguinte definição: “the 
process of seeking and interpreting evidence for use by learners and their teachers to decide where learners are in their 
learning, where they need to go and how best to get there”.   
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a uma variedade de estratégias e instrumentos. Além disso, promove, também, uma alteração nos 

papéis de professor e de aluno: o aluno torna-se protagonista no processo de ensino-aprendizagem, 

adotando uma atitude recetiva e procurando reorganizar o seu estudo; o professor, por sua vez, partilha 

o poder de avaliar com os alunos e reforça o seu profissionalismo com a responsabilidade de reorganizar 

o processo de ensino, partindo das características/ dificuldades de cada aluno (ibidem). 

 Procurando explanar esta modalidade de avaliação, Fernandes (2008: 65) acrescenta que a 

avaliação formativa “é uma construção social complexa, um processo eminentemente pedagógico, 

plenamente integrado no ensino e na aprendizagem, deliberado, interativo, cuja principal função é a de 

regular e de melhorar as aprendizagens dos alunos”. Para tal, o autor considera fundamental os 

professores assumirem um conjunto de responsabilidades, a saber: 

i. organizar o processo de ensino; 

ii. propor tarefas apropriadas aos alunos; 

iii. definir prévia e claramente os processos e a natureza do processo de ensino e de avaliação; 

iv. diferenciar as suas estratégias; 

v. utilizar um sistema permanente e inteligente de feedback que apoie os alunos na regulação das 

suas aprendizagens; 

vi. ajustar sistematicamente o ensino de acordo com as necessidades; 

vii. criar um clima adequado de comunicação interativa entre os alunos e entre estes e os 

professores. 

 Porém, uma vez que os alunos se tornam protagonistas da sua aprendizagem, o autor afirma 

também ser necessário que os alunos assumam responsabilidades (ibidem), tais como: 

i. participar ativamente nos processos de aprendizagem e de avaliação; 

ii. desenvolver as tarefas que lhes são propostas pelos professores ou as que resultam de uma livre 

escolha e iniciativa; 

iii. utilizar o feedback que lhes é fornecido pelos professores para regularem as suas aprendizagens; 

iv. analisar o seu próprio trabalho através dos seus processos metacognitivos e da autoavaliação; 

v. regular as suas aprendizagens tendo em conta os resultados de autoavaliação e dos seus 

recursos cognitivos e metacognitivos; 

vi. partilhar o seu trabalho, as suas dificuldades e os seus sucessos com o professor e com os 

colegas; 

vii. organizar o seu próprio processo de aprendizagem. 

 Ainda no âmbito das responsabilidades dos alunos e dos benefícios da avaliação formativa, 

assinala-se este estudo, o trabalho de uma investigação Black & William (1998), no qual enfatizaram 

três resultados da investigação empírica: (i) os alunos que frequentam uma sala de aula em que 

predomina a avaliação formativa aprendem significativamente mais e melhor; (ii) os alunos que revelam 

mais dificuldades de aprendizagem são os que beneficiam mais da prática sistemática de avaliação 
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formativa; (iii) os alunos que frequentam aulas em que a avaliação predominante é formativa obtêm 

melhores resultados em exames de avaliação externa. 

 A concretização de uma avaliação que visa a melhoria das aprendizagens depende de fatores 

enunciados por Fernandes (2008: 143):  

i. os alunos devem ter um papel ativo no processo da sua aprendizagem e da sua avaliação; 

ii. o feedback é fundamental e imprescindível para que a avaliação possa melhorar as 

aprendizagens; 

iii.  a avaliação deve permitir a alunos e professores a regulação dos processos de ensino e de 

aprendizagem; 

iv. os alunos devem desenvolver competências no domínio da autoavaliação e perceber como 

superar as suas dificuldades; 

v. a informação avaliativa deve ser obtida através de variadas estratégias, técnicas e instrumentos; 

vi. a avaliação influencia significativamente a motivação dos alunos; 

vii. a motivação e a autoestima têm uma influência muito forte nas aprendizagens. 

 

3.2. Feedback 

 Sendo o feedback um elemento fundamental para a modalidade de avaliação formativa 

(Fernandes, 2008), é importante que ele esteja inteiramente integrado no processo de avaliação. De 

acordo com as investigações realizadas no âmbito da avaliação, este processo pedagógico contribui 

significativamente para a melhoria das aprendizagens dos alunos. Nesta linha, Biggs (1998) diz que só é 

possível falar num cenário de avaliação formativa se os alunos, através dela e do feedback, tomarem 

consciência das diferenças entre o seu nível de domínio das aprendizagens e o nível que se pretende 

alcançar, bem como da sua disposição para as reduzir ou eliminar. Repare-se que esta avaliação assenta 

nestes processos de regulação e autorregulação do ensino e das aprendizagens. 

 Assim, procurando esclarecer relativamente ao contributo do feedback para essa 

autorregulação das aprendizagens, Brookhart (2010) salienta que ela pode acontecer por meio de três 

componentes distintas: feed up (para onde é que vou?), feedback (como é que eu estou?), feed forward 

(para onde é que quero ir?). O feed up tem como principal finalidade clarificar os objetivos de 

aprendizagem; o feedback, de natureza contínua, fornece ao aluno informação clara, útil e pertinente 

relacionada com a sua situação, num dado momento, relativamente a um ou vários objetivos de 

aprendizagem definidos; por sua vez, o feed forward está relacionado com as estratégias e atividades 

que devem ser propostas aos alunos e permite, quer aos alunos quer aos professores, a reorganização 

das suas ações de ensino e de apoio à aprendizagem. 
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 Neste sentido, Machado (2021a: 4) refere que o feedback “é uma das competências centrais e 

mais poderosas que o professor deve dominar para garantir uma avaliação formativa com impacto 

positivo nas aprendizagens dos alunos”. Por um lado, é a ferramenta necessária para, no plano 

cognitivo, fornecer aos alunos a informação de que precisam para compreenderem o seu estado 

relativamente às aprendizagens e ao passo que devem fazer a seguir. Por outro lado, no plano 

motivacional, permite ao aluno desenvolver um sentimento de autocontrolo sobre a sua aprendizagem 

e, dessa forma, aumentar o seu grau de envolvimento nos processos de autorregulação (idem). Todavia, 

segundo as investigações realizadas, o que acontece frequentemente é que o feedback não produz 

nenhum efeito positivo nem conduz a nenhuma ação. Por isso, é fundamental compreender a natureza 

do feedback, os contextos em que é dado, quando, em que quantidade e de que modo deve ser dado, 

para que o impacto seja positivo. De um modo geral, entende-se que o feedback deve ser tão mais 

individualizado quanto possível enquanto os alunos ainda têm presente o(s) objetivo(s) de 

aprendizagem, de forma sistemática para compreenderem o que têm de fazer para melhorar. Porém, 

este feedback formativo não deve ser sinónimo de frases como “deves estudar mais” ou “és um aluno 

preguiçoso”, pois em nada apoiam, regulam e orientam o aluno no caminho a percorrer para cumprir 

os objetivos de aprendizagem. Por isso, é importante reforçar-se a natureza diversificada, construtiva e 

de qualidade do feedback.  

 A tabela abaixo, construída por Cosme et al. (2020: 69), a partir do trabalho de Brookhart (2010), 

mostra os cuidados que o professor deve ter na construção do feedback. 

Tabela 2: Feedback (Cosme et. al, 2020: 69) 
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 Ainda relativamente aos efeitos produzidos pelo feedback, Fernandes (2022:52) acrescenta que 

“a investigação tem revelado que há fortes e muito positivas relações entre o feedback e a motivação e 

o envolvimento dos alunos nas tarefas que lhes são propostas e, consequentemente, há significativos 

ganhos no desenvolvimento das suas aprendizagens e competências.”. 

 Além destas questões relacionadas com o conteúdo e forma, é importante realçar a existência 

de diferentes tipologias de feedback, nomeadamente o feedback direto e o indireto, que também 

assumem utilidades distintas. Procurando clarificar a distinção entre o feedback direto e indireto, 

Bitchener & Ferris (2012) esclarecem que o feedback direto é feito pelo professor quando este, através 

de supressões ou reformulações do texto original, propõe a correção, sendo mais claro e informativo. 

Por sua vez, o feedback indireto consiste na indicação da tipologia de erro cometido, cabendo ao aluno 

procurar a forma correta (ibidem). Esta indicação pode ocorrer por meio de uma codificação mais 

simples desde a indicação do número de erros cometidos até uma codificação mais complexa como um 

código de cores para cada tipologia de erros. Assim, numa perspetiva de avaliação formativa, o feedback 

indireto permite uma maior abertura para que o aluno assuma uma maior responsabilidade no seu 

processo de aprendizagem, levando-o a descobrir as soluções e, consequentemente, a consolidar as 

suas aprendizagens. Ainda que tenham efeitos distintos, ambos feedbacks são importantes no processo 

de ensino-aprendizagem; com efeito, a Prática Pedagógica Supervisionada revelou que é possível que a 

aplicação regular da combinação entre os dois é eficaz e eficiente. 

 

3.3. Projeto MAIA - Monitorização, Acompanhamento e Investigação em Avaliação Pedagógica 

 O Projeto MAIA - Monitorização, Acompanhamento e Investigação em Avaliação Pedagógica 

teve o seu início em setembro de 2019. Este projeto foi concebido e desenvolvido tendo em conta que 

a melhoria das aprendizagens dos alunos está relacionada com as práticas pedagógicas das escolas e 

dos professores, nomeadamente com as suas práticas de ensino e de avaliação. Assim, o projeto tem 

como principal objetivo contribuir para a melhoria das práticas do processo de ensino-aprendizagem e, 

consequentemente, na melhoria das aprendizagens dos alunos. Domingos Fernandes5 (20196) 

coordenador do Projeto Maia, afirma que se trata de “um projeto multidimensional e complexo por 

natureza, no âmbito do qual se discutem questões curriculares e pedagógicas, questões teóricas e 

                                                             
5 Na altura em que o estudo foi feito, Domingos Fernandes era coordenador do Projeto Maia. Porém, à data deste Relatório, o 
coordenador é o Professor Doutor Eusébio Machado. 
6 Disponível em https://afc.dge.mec.pt/projeto-maia-introducao.  

https://afc.dge.mec.pt/projeto-maia-introducao
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práticas de ensino, aprendizagem e avaliação, questões da formação contínua de professores e dos 

professores como profissionais de ensino”.  

 Nos pontos seguintes, procurar-se-á desenvolver conceitos fundamentais, explanados pela 

equipa do Projeto Maia, para a prática regular de avaliação formativa, a saber: rubrica de avaliação 

(3.3.1.) e critérios de avaliação (3.3.2.). 

 

3.3.1. Conceito de rubrica 

 As rubricas constituem ferramentas de avaliação para apoiar a avaliação das produções e 

desempenhos dos alunos, funcionando, também como auxiliares para professores e alunos avaliarem a 

qualidade do que é necessário aprender e saber fazer (Fernandes, 2021c). Como reflete Fernandes 

(2022:42) na conceptualização de rubricas de avaliação, estas surgiram de forma a “responder à 

necessidade de os alunos se envolverem na resolução de tarefas que desenvolvam os seus processos 

mais complexos de pensamento”, procurando envolver o aluno no processo de ensino-aprendizagem, 

desenvolvendo capacidades de auto e heteroavaliação. 

 Na perspetiva de Cosme et al. (2021: 52) a rubrica é uma ferramenta que contém um “conjunto 

coerente de critérios orientadores para o trabalho dos alunos através de descrições de patamares de 

qualidade para cada um dos critérios apresentados”. Nesta linha de pensamento, Brookhart (2013) 

menciona que as rubricas são instrumentos de avaliação de natureza descritiva e não de natureza 

avaliativa; e que permitem, por isso, desenvolver uma avaliação de referência criterial (conjunto de 

critérios que traduz o que é desejável que os alunos aprendam e, para cada critério, estabelecer 

descrições de níveis de desempenho). Assim, conforme Fernandes (2021e, 2022) em vez de examinar o 

desempenho dos alunos, os professores verificam qual a descrição que melhor os pode representar. 

Significa que se está a comparar o que os alunos sabem e são capazes de fazer num determinado 

momento com um ou mais critérios e não com uma média ou com um grupo (avaliação de referência 

normativa).  

 As rubricas permitem, assim, a concretização do que a avaliação formativa defende (Fernandes, 

2021e), a articulação entre o ensino e a avaliação, isto é, podem ajudar professores e alunos a avaliar o 

trabalho realizado. Desta forma, é possível contrapor essa informação com o que se espera que se 

aprenda e/ou saiba fazer no final de uma tarefa e, consequentemente, reorientar estratégias.  

 No âmbito da construção destes elementos de avaliação formativa, Fernandes (2021e) refere 

que é fundamental que uma rubrica tenha sempre presente dois elementos, nomeadamente um 
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conjunto coerente de critérios e um conjunto claro de descritores para cada um dos critérios. Nesta 

linha, a sua importância nos processos pedagógicos de natureza formativa é justificada pelas seguintes 

razões (Cosme et al., 20217): 

i. potenciam a corresponsabilização dos alunos pelas suas aprendizagens; 

ii. apoiam a compreensão dos alunos sobre as aprendizagens a serem realizadas, bem como os 

seus critérios de qualidade; 

iii. facilitam o feedback e a avaliação formativa (orientam para a excelência em cada critério 

predefinido); 

iv. apoiam os alunos no processo de monitorização das suas aprendizagens, a partir da 

autorreflexão, potenciando a autorregulação; 

v. permitem avaliar continuamente, por patamares ou estágios de desenvolvimento das 

aprendizagens.  

 Para uma maior consistência e rigor na avaliação realizada, é desejável que a mesma rubrica 

seja utilizada ao longo de um determinado período de tempo. É fundamental também a participação, 

sempre que possível, dos alunos na construção dos critérios e descrição dos desempenhos relevantes 

para as aprendizagens a desenvolver (ibidem). 

 Cosme et al. (2021) defendem igualmente que é fundamental que se reflita sobre a 

construção desta ferramenta de avaliação, tendo por base a granulidade horizontal (entre patamares); 

a granulidade vertical (entre critérios) e a linguagem (clara e percetível para os alunos).  

 Para uma compreensão mais aprofundada do tema, os autores Fernandes (2021d) e Cosme et 

al. (2021) fazem uma distinção entre rubricas analíticas e rubricas holísticas. As rubricas holísticas são 

mais adequadas na avaliação de processos mais complexos de pensamento (menos adequadas para a 

avaliação formativa). Por sua vez, as rubricas analíticas, de natureza mais linear, estão dependentes de 

uma “maior especialização e compreensão do significado de cada critério e dos respetivos 

indicadores” (Fernandes, 2021d:12). 

 

3.3.2. Critérios de avaliação 

 A definição dos critérios de avaliação é uma das partes determinantes do processo de ensino-

aprendizagem. São os critérios e as descrições dos seus diferentes níveis de desempenho que vão 

permitir aos alunos compreender o que é esperado que aprendam na realização de uma dada tarefa. 

Neste sentido, Cosme et al. (2020: 119) consideram que “para que a avaliação se assuma de forma 

                                                             
7 Disponível em: https://www.escolavirtual.pt/themes/ev/assets/pdfs/EV_Webinar3C_1_apresentacao.pdf ou 
https://www.youtube.com/watch?v=AsIB3emIE00 . 

https://www.escolavirtual.pt/themes/ev/assets/pdfs/EV_Webinar3C_1_apresentacao.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=AsIB3emIE00
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coerente como parte integrante do processo de ensino-aprendizagem, é importante que todos os 

atores educativos conheçam e percebam os critérios de avaliação”. De modo a realçar a importância 

destes critérios, Neves & Ferreira (2015) referem que os critérios de avaliação de escola constituem o 

referencial comum de transição dos alunos ao final de um ciclo de estudos.  

 Os critérios de avaliação das disciplinas dizem respeito ao conjunto de orientações sobre as 

aprendizagens que os alunos devem desenvolver a cada disciplina e organizam-se por domínios.  Neste 

sentido, Fernandes (2021b: 6) assegura que 

os critérios são designações que se selecionam através da análise cuidada dos elementos 

curriculares indispensáveis (e.g., Aprendizagens Essenciais, Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória) e que, em conjunto com os respetivos descritores, nos ajudam a 

identificar o que se consideram ser as características ou os atributos que o desempenho dos 

alunos deve ter quando estão a trabalhar numa dada tarefa de avaliação. 

 Os critérios de avaliação devem, por isso, ser descrições muito breves, construídas de forma 

simples e clara, nomeadamente as descrições dos diferentes níveis de desempenho (para que permitam 

a orientação dos esforços de aprendizagem e de ensino, por parte dos alunos e dos professores). 

 Nesta linha de pensamento, Cosme et al. (2021) defendem que os critérios de avaliação devem 

ser alvo de reflexão e de adequação às finalidades educativas dos documentos orientadores das escolas. 

Não devem ser uma cópia das Aprendizagens Essenciais, pois este documento não se constitui enquanto 

critério de avaliação. 

 No que concerne aos procedimentos gerais fundamentais para a definição dos critérios, 

Fernandes (2021b: 9) destaca os seguintes: 

i. analisar o que se espera que os alunos devem saber e ser capazes de fazer, tendo por referência 

o currículo e todos os seus componentes; 

ii. definir critérios a partir das aprendizagens a realizar; 

iii. selecionar as tarefas ou propostas de trabalho e os procedimentos de recolha de informação 

que permitam avaliar da forma mais rigorosa possível o que os alunos devem saber e ser capazes 

de fazer com essas tarefas; 

iv. ter em conta os níveis da qualidade do desempenho dos alunos; 

v. encontrar formas de moderação entre os docentes, de modo a clarificar para todos o significado 

de cada critério e respetiva descrição dos níveis de desempenho; 

vi. antes de cada tarefa, informar os alunos, de forma muito clara, através de exemplos, de como 

são avaliados os seus desempenhos. 

 Além destes procedimentos gerais, existem determinadas características que devem estar na 

base dos critérios de avaliação (tabela 3), de modo a que possam ser utilizados em diversos processos 

de recolha de informação (ibidem). 
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Tabela 3: Características fundamentais a considerar na elaboração dos critérios (adaptada por Fernandes, 2021b: 
10, de Brookhart, 2013) 

 

3.4. Processos de recolha de informação na avaliação formativa 

 Para uma verdadeira prática de avaliação é necessário proceder à recolha de informação que 

permita obter uma descrição rigorosa do objeto que se pretende avaliar. Nesta linha, Fernandes (2021c: 

5) entende por Processo de Recolha de Informação “toda e qualquer ação ou dinâmica de trabalho, 

formal ou informal, não estruturada ou estruturada, que se desenvolve para obter dados acerca das 

aprendizagens e das competências dos alunos”. Refere, ainda, que o principal propósito de qualquer 

processo deverá ser a obtenção de dados para, posteriormente, fornecer um feedback de qualidade a 

cada aluno.  

 Relativamente aos processos de recolha de informação na avaliação sumativa, Fernandes, 

2021c: 9, baseando-se em Stake (2006) refere o seguinte:  

A avaliação é um processo imbuído de subjetividade sendo, por isso, desejável que no 

discernimento rigoroso da qualidade dos objetos, se utilizem complementarmente processos 

baseado em critérios, que tendem a procurar a objetividade, e processos baseados nas práticas 

e nas experiências dos avaliadores e avaliados, mais subjetivos por natureza. 
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 Assim, partindo do princípio que a avaliação tem uma natureza subjetiva, coloca-se a seguinte 

questão: como se garante que a avaliação é um processo rigoroso, credível e socialmente útil? 

Fernandes (2021c: 10 e 11) defende que a resposta está na Triangulação de processos de recolha de 

informação, que permite “avaliar mais aspetos dos domínios/temas do currículo, lidar melhor com a 

grande diversidade de alunos, assim como reduzir os erros inerentes a qualquer processo de avaliação”. 

 Com o objetivo de contribuir para uma melhor compreensão acerca dos processos de recolha 

de informação na avaliação formativa, Cosme et al. (2020), defendem que este processo integra quatro 

técnicas de recolha de dados, nomeadamente: inquérito, observação, análise e testagem. O inquérito 

(por entrevista ou por questionário) permite a recolha de opiniões, juízos subjetivos e perceções dos 

alunos. A observação faculta informações sobre o desempenho do aluno, bem como as suas emoções 

e relação com os outros. Por sua vez, a análise permite perceber e recolher dados sobre as capacidades, 

atitudes e valores dos alunos. Por fim, a testagem informa sobre o aproveitamento e desempenhos 

máximos dos alunos. 

 Quando se pensa em diversificação dos processos de recolha de informação, Fernandes (2021c) 

reforça a importância do princípio da Simplicidade. Assim, destaca dois processos, nomeadamente: i) 

observação e formulação de questões; ii) utilização de dados da autoavaliação dos alunos. A observação 

e a formulação de questões são processos que podem ser utilizados informalmente e permitem avaliar 

uma diversidade de objetos. A observação revela-se muito eficaz na recolha de informação 

relativamente aos processos de trabalho dos alunos, às dinâmicas de trabalho e de cooperação com os 

colegas. Por sua vez, a formulação de questões permite estimular os processos de pensamento dos 

alunos (ibidem). O autor enfatiza ainda algumas vantagens destes processos informais de recolha de 

informação avaliativa, tais como: i) permitem avaliar aprendizagens, competências e atitudes que 

dificilmente poderão ser avaliados por outros processos; ii) permitem focar a avaliação em aspetos 

específicos e delimitados das aprendizagens, competências e a atitudes dos alunos; iii) são bastantes 

flexíveis, permitindo avaliar um número reduzido de alunos de cada vez; iv) são processos que ocorrem 

em contexto natural das salas de aula. Porém, não deixa de salientar que são processos que exigem um 

cuidado particular quer na formulação das perguntas quer nas observações (necessário que a avaliação 

seja o mais imparcial possível); exigem tempo de planificação e uma planificação cuidada (ibidem). 

 No que concerne à utilização dos dados da autoavaliação dos alunos, é de salientar a grande 

vantagem de contribuir para que os alunos participem ativamente no processo de ensino-

aprendizagem, desenvolvendo, em simultâneo, competências cognitivas e metacognitivas. Fernandes 

destaca, ainda, como vantagens deste tipo de processos, a simplicidade, uma vez que não exigem muito 

tempo de preparação. Todavia, realça também como desvantagens a utilização inadvertida destes 



Sandra Silva                           A Avaliação Formativa do Conhecimento Explícito da Língua em Português e Latim 
no 10.º ano 

24 

dados para efeitos de classificação e o facto de poderem fornecer informação incompleta sobre as reais 

aprendizagens e/ou dificuldades dos alunos (ibidem). 

 

3.5. Participação dos alunos no processo de avaliação 

 Como já vem sendo referido, a avaliação formativa pressupõe uma participação ativa dos alunos 

no seu processo de aprendizagem. Por isso, é fundamental que os alunos se comprometam e cooperem 

em todo o processo de avaliação. 

 Cosme et al. (2021: 47) pressupõem o processo de avaliação “como um momento coparticipado 

em que cada indivíduo contribui para o processo de formação e crescimento do outro”. Nesta linha, 

Machado (2021b) acrescenta que é esta participação ativa que conduz à progressiva autonomia do 

aluno, bem como à responsabilização pela sua aprendizagem. Este ponto de vista não vem anular a 

figura do professor, mas sim reforçar a importância do papel do docente e, em simultâneo, acentuar a 

corresponsabilidade dos alunos na busca de mais e melhores aprendizagens. O autor (2021b: 6) 

acrescenta ainda que a participação dos alunos nos processos de avaliação 

assenta num propósito mais transversal e global que é o desenvolvimento de competências 

reflexivas e meta-reflexivas (...) patentes no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória. Apenas encarando os alunos como sujeitos reflexivos é que a sua participação na 

avaliação adquire pleno significado e seguramente melhores condições. 

  Assim, de acordo com o autor mencionado supra (2021b: 6 e 7), a efetiva participação dos 

alunos nos processos de avaliação deve ser: 

i. contínua: se a participação não for contínua não é oportuna e pouca ou nenhuma implicação 

terá na possibilidade de superar dificuldade; não contribui para o desenvolvimento das 

competências de reflexão e autorreflexão; desresponsabiliza o aluno da sua própria 

aprendizagem; 

ii. progressiva: deve assentar num princípio de progressividade; ideia de que a participação dos 

alunos exige ponderação, consistência e gradualismo; 

iii. diferenciada: a participação deve ser sensível à inclusão e favorecer formas diferenciadas e 

equitativas de responsabilização dos alunos nas suas aprendizagens; 

iv. criterial: exige a partilha de referenciais de sucesso e de desempenho que sejam claros, 

compreensíveis e úteis para todos os intervenientes. 

 De forma a promover uma avaliação pedagógica centrada nos alunos, Machado (2021b) destaca 

quatro estratégias de promoção de uma participação reflexiva e efetiva dos alunos nos processos de 

avaliação, a saber: i) objetivos de aprendizagem e critérios de sucesso; ii) diálogo efetivo na sala de 
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aula e tarefas de aprendizagem que evidenciam a compreensão do aluno; iii) avaliação pelos pares; iv) 

autoavaliação. 

 

3.6. Avaliação formativa no contexto de ensino não presencial 

 A avaliação formativa em ensino a distância pressupõe os mesmos objetivos e as mesmas 

características da avaliação formativa que têm sido expostas, nomeadamente: i) distribuição de 

feedback aos alunos; ii) envolvimento ativo dos alunos na sua própria aprendizagem; iii) adaptação do 

ensino de forma a considerar os resultados da avaliação; iv) reconhecimento da influência que a 

avaliação exerce na motivação e autoestima dos alunos; v) necessidade de os alunos serem capazes de 

se autoavaliarem e compreenderem como podem melhorar (Machado, 2021c). 

 Para uma melhor compreensão das práticas de avaliação formativa no contexto de ensino não 

presencial, Machado (2021c) refere que estas implicam, a priori, a existência de uma plataforma online 

de aprendizagem à distância (OCDE, 2020: 2), para que se possam realizar as interações necessárias 

para o processo de ensino-aprendizagem. Deste modo, destaca elementos fundamentais para que as 

práticas de avaliação formativa em ensino a distância sejam eficazes, a saber: i) uma equipa de suporte 

técnico e pedagógico capaz de ajudar na utilização das ferramentas e dos procedimentos necessários à 

realização dos processos de avaliação; ii) um Sistema de Gestão de Aprendizagem (SGA)/ Learning 

Management System8; iii) procedimentos de comprovação da identidade dos alunos, evitando a 

existência de dúvidas sobre a veracidade da autoria dos participantes; iv) opções alternativas para as 

situações em que o acesso esteja limitado ou até impedido. De realçar, também, que os princípios da 

educação inclusiva devem estar presentes nos contextos de ensino aprendizagem não presencial 

(ibidem). 

 No que concerne às práticas da promoção de diálogo e formulação de questões (já 

mencionados como úteis nos processos de recolha de informação) em regime não presencial, surgem 

uma variedade de recursos que podem ser utilizados, a saber: i) fórum (permite envolver alunos e 

professores, com recurso à escrita, no debate de um tema); ii) chat (privado ou partilhado, favorece a 

interação informal em função das dificuldades sentidas pelos alunos); iii) videoconferência 

(possibilidade de recurso ao som e à imagem, bem como a recursos digitais como música, filmes e 

apresentações) (ibidem). 

                                                             
8 Os Learning Management System são recursos que dão suporte ao processo de aprendizagem, permitindo a sua planificação, 

implementação e avaliação. Os mais conhecidos são Moodle, Edmodo, Blackboard, Skillsoft, entre outros.  
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 Relativamente à transmissão efetiva e útil do feedback salienta-se, para além dos aspetos gerais 

referidos por Machado (2021a), a necessidade de um feedback regular, contínuo e integrado nas 

aprendizagens. Existe um vasto conjunto de possibilidades que, como mostra a tabela 4, poderão 

permitir soluções eficazes e diversificadas. 

Tabela 4: Opções para práticas de feedback em regime a distância (Machado, 2021c: 15) 

 Por fim, uma das principais vantagens da avaliação formativa em regime não presencial consiste 

no aumento das possibilidades de diversificação dos processos de recolha de informação. Algumas das 

opções destacadas por Machado (2021c) são as seguintes: (i) ferramentas para a criação de 

questionários online (ProProfs Quiz Maker, Google Forms, Mentimeter, ClassMarker, entre outros); (ii) 

plataformas online de criação e edição de páginas web (Wix, Google Sites, Wordpress, entre outros); (iii) 

vídeo/fotografia (registo fotográfico de tarefas realizadas em papel). 
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Capítulo 4 | Metodologia e didatização 

 

4.1. Metodologia de investigação: um estudo de caso 

 No exercício da Prática Pedagógica Supervisionada numa escola secundária situada em Lisboa 

foi realizado um estudo de caso científico-didático. José Carlos Morgado, na sua obra O estudo de caso 

na investigação em educação, afirma que esta estratégia investigativa: “permite uma análise mais 

focalizada e mais compreensiva de determinadas situações, processos e/ou práticas profissionais, 

podendo, por isso, contribuir para dar resposta aos imperativos da avaliação, de mudança e de melhoria 

que hoje pendem sobre as escolas” (2012: 7). 

 Segundo Stake (citado por Morgado, 2012: 59-60) existem quatro características deste estudo 

de caso, de índole qualitativa, que devem servir de base para a delineação do processo de investigação: 

(i) dimensão holística, uma vez que se deve tentar compreender o contexto do estudo; (ii) dimensão 

empírica, pois trata-se de um trabalho de campo, no qual se recolhem materiais através da observação 

e da aplicação prática de conceitos; (iii) dimensão interpretativa, baseada na intuição e interação entre 

investigador e participantes; (iv) dimensão empática, procurando respeitar a intencionalidade dos 

participantes e, se necessário, reestruturar o processo de investigação devido à emergência de novas 

realidades. 

 O processo de investigação que aqui se apresenta visa cumprir as três fases enunciadas por 

Nisbet e Watt (citado por Morgado, 2012: 68-69), a saber: (i) fase exploratória, na qual se define o 

objeto de estudo e os objetivos de investigação, bem como a revisão de bibliografia que os suportam; 

(ii) fase de recolha de dados, onde se reúnem as informações necessárias para o estudo, através de 

diferentes instrumentos; (iii) fase de análise, interpretação e divulgação dos resultados. 

 

4.1.1. Perguntas e objetivos de investigação  

 Partindo da necessidade de alterar a forma como se pensa a avaliação e de como ela pode ser 

um instrumento potenciador de uma aprendizagem mais profunda e significativa, foi formulada a 

seguinte pergunta geral de investigação: “De que modo a avaliação formativa potencia uma 

aprendizagem mais significativa?”. 
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 Consciente da possibilidade de, no decorrer da investigação, se proceder a alguma alteração, 

atendendo à observação das características das turmas e à análise das primeiras exposições, estão 

previstas questões específicas, a saber: 

1. Como se poderá promover a avaliação formativa na melhoria das aprendizagens dos 

alunos no domínio do conhecimento explícito da língua? 

2. Em que medida o feedback da parte do docente contribui para a melhoria da 

aprendizagem do conhecimento explícito da língua? 

 Assim, este estudo assenta nas seguintes hipóteses: (i) o ensino explícito da língua potenciará 

uma aprendizagem significativa das estruturas e funcionamento da língua; (ii) o  feedback contribuirá 

para a autorregulação das aprendizagens dos/as alunos/as, bem como para a reorientação do seu 

estudo. 

 Em termos de objetivos de investigação foram formulados os seguintes: (i) descrever e 

compreender o efeito da avaliação formativa no desenvolvimento do conhecimento explícito da língua; 

(ii) descrever a evolução do conhecimento explícito da língua na produção escrita; (iii) descrever o papel 

do feedback como potenciador de aprendizagens. Considerando estes objetivos, foram definidos como 

instrumentos de recolha de dados: as produções escritas dos/as alunos/as, antes e após as didatizações, 

e um questionário sobre a sua perceção relativamente às aplicações didáticas. 

 

4.1.2. Procedimento metodológico 

Em Português 

 Para a recolha de dados, selecionaram-se como instrumentos de recolha de dados as produções 

escritas e o questionário sobre a perceção dos/as alunos/as que serão aplicados ao longo da Estágio 

Pedagógico Supervisionado (conforme tabela 5). 
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Tabela 5: Sequência das atividades do projeto de investigação em Português 

 

 No que concerne ao tratamento de dados, as produções escritas foram redigidas pelos/as 

alunos/as em formato word e submetidas na plataforma Microsoft Teams. Note-se que, após as 

primeiras versões dos textos, os/as alunos/as irão obter um feedback, seguindo-se a reescrita dessas 

versões. 

 De forma a assegurar o anonimato dos alunos/as, quer os/as alunos/as quer as suas produções 

escritas serão codificadas, tendo sido atribuída, de modo aleatório, uma letra do alfabeto a cada 

aluno/a. Relativamente às produções textuais, a letra ‘T’ seguida da letra “D” para a avaliação 

diagnóstica, e dos algarismos ‘1’ e ‘2’ para as aplicações didáticas. A versão da reescrita dos textos será 

representada pela letra “R” e das restantes codificações já mencionadas.  
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Em Latim 

 Selecionaram-se como instrumentos de recolha de dados as fichas de versão para Latim e o 

questionário sobre a perceção dos/as alunos/as, que serão aplicados ao longo da prática pedagógica 

supervisionada (conforme tabela 6). 

Tabela 6: Sequência das atividades do projeto de investigação em Latim 

 

 Relativamente ao tratamento de dados, as fichas de trabalho de versão para Latim foram 

realizadas no final da aula, sem consulta. Note-se que, após as primeiras fichas, os/as alunos/as irão 

obter um feedback, seguindo-se uma nova realização da mesma ficha de trabalho. 

 De forma a assegurar o anonimato dos/as alunos/as, quer os/as alunos/as quer as suas fichas 

serão codificadas, tendo sido atribuída, de modo aleatório, uma letra do alfabeto a cada aluno/a. 

Relativamente às fichas de versão para Latim, a letra ‘F’ e dos algarismos ‘1’ e ‘2’ para as aplicações 

didáticas. A nova resolução das fichas de trabalho será identificada pela letra “R” seguida das restantes 

codificações já mencionadas. 
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4.2. Aplicações didáticas 

 

4.2.1. Aplicações didáticas em Português 

 Na disciplina de Português foram realizadas duas didatizações, que ocorreram em duas aulas 

de 90 minutos. Apesar de apenas mencionar estes dois momentos, é importante referir que a avaliação 

formativa é um processo contínuo e, por isso, em todas as aulas procurou-se transmitir um feedback, 

com vista a tornar os/as alunos/as conscientes dos objetivos de aprendizagem pretendidos e a envolvê-

los no processo de ensino-aprendizagem através da descoberta de estratégias de estudo eficazes. A 

professora estagiária, consciente das implicações que a avaliação exerce nos/as alunos/as, 

nomeadamente na sua autoestima e, consequentemente, na sua atitude de resiliência ou desânimo 

perante aprendizagens mais complexas, teve a preocupação de motivá-los/as ao longo das aulas, 

através de um reforço positivo constante e de um acompanhamento cuidado. 

 As didatizações tiveram como objetivo demonstrar como a utilização da avaliação formativa e, 

inevitavelmente, do feedback contribuem para a melhoria das aprendizagens dos/as alunos/as, neste 

caso em particular, no domínio do conhecimento explícito da língua. 

Primeira didatização: Gramática e Escrita 

 A primeira didatização ocorreu dia 31 de março de 2022, conforme o plano de aula em anexo 

(Anexo H). Nesta aula, foram trabalhados os domínios da Gramática e da Escrita. A professora estagiária 

iniciou a aula com um diálogo com a turma sobre a avaliação formativa, procurando perceber qual o 

seu conhecimento relativamente a esta modalidade de avaliação; depois, partindo desta atividade, 

através de uma apresentação em Canva, expôs o tema de investigação, procurando clarificar a avaliação 

formativa, qual o papel do aluno e ressalvar a importância do feedback. Para explicar a necessidade de 

os/as alunos/as assumirem a responsabilidade do processo de aprendizagem e avaliação, a docente 

recorreu a uma imagem explicativa (metáfora do rio que os/as alunos/as devem atravessar com um 

barco construído por eles próprios com materiais disponibilizados pelo professor), o que se revelou ser 

uma estratégia muito clara e eficaz.  

 Posteriormente, com o objetivo de identificar os objetivos da disciplina de Português, a docente, 

apoiando-se na apresentação Canva, iniciou um novo diálogo com a turma, procurando que os objetivos 

gerais e específicos da disciplina ficassem claros. Esta atividade constituiu um momento-chave para que 

os/as alunos/as tomassem consciência de que a disciplina de Português proporciona um conjunto de 

conhecimentos e competências, nomeadamente no domínio da leitura e compreensão textual, no 
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domínio da oralidade, a exposição e argumentação de ideias, que serão fundamentais ao longo da vida, 

independentemente do percurso de vida que sigam. 

 De forma a desenvolver estratégias de estudo para o domínio da Gramática, foi aplicada uma 

ficha de deteção e correção de erros de sintaxe e pontuação. Esta ficha, da autoria da professora 

estagiária, foi criada a partir da observação e identificação dos erros mais comuns cometidos pelos/as 

alunos/as ao longo das suas produções escritas, inclusive na produção escrita de diagnóstico. Este 

elemento de trabalho permitiu clarificar algumas dúvidas e eliminar alguns erros a nível de léxico e 

sintaxe, que muitas vezes predominavam também no discurso oral. 

 Identificados quer os objetivos de aprendizagem da disciplina, quer os principais erros 

cometidos, tornou-se importante refletir, em grupo-turma, sobre como alcançar esses mesmos 

objetivos e que estratégias adotar para ultrapassar possíveis dificuldades sentidas nos diferentes 

domínios (Leitura, Escrita e Gramática). Neste sentido, foi analisada e resolvida uma ficha de trabalho 

para aplicação de estratégias de estudo. A análise conjunta e a abordagem explícita dos conteúdos 

gramaticais foram fundamentais para ensinar à turma a atitude que devem assumir e o procedimento 

a seguir após a receção de um feedback de um texto escrito, neste caso particular. 

 De modo a trabalhar, uma vez mais, o domínio da Gramática, foi feita, no final da aula, uma 

reflexão lúdica sobre a importância da pontuação na construção do sentido do texto. Esta atividade 

consistiu em ler um texto sobre uma herança deixada em testamento passível de ser interpretado na 

perspetiva de quatro herdeiros, uma vez que não continha nenhum sinal de pontuação. Neste sentido, 

o objetivo desta análise consistiu em mostrar que a utilização de uma vírgula, de um ponto final ou de 

interrogação podem ser fundamentais para determinar os sujeitos das frases (por exemplo) e, dessa 

forma, alterar por completo a decisão sobre quem recairia a herança. Assim, este último momento da 

aula foi fundamental para que os alunos compreendessem que uma vírgula não se coloca por acaso, de 

que os elementos linguísticos são colocados nas frases de acordo com uma intencionalidade 

comunicativa. 

 Esta primeira aula de didatização foi primordial para que a turma começasse a tomar 

consciência das suas principais dificuldades, do percurso e estratégias que devem seguir para 

ultrapassá-las, com o auxílio do feedback, para chegar aos objetivos expostos no início da aula. 

Importante salientar que o feedback da primeira textualização foi enviado pela plataforma Teams num 

curto espaço de tempo após a conclusão da tarefa, uma vez que a investigação revela que o fator tempo 

é crucial para a eficácia do feedback e, consequente, da avaliação formativa. Após esta aula, foi 

importante dar tempo os/as alunos/as para procederam à reescrita do texto de apreciação crítica que 
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lhes tinha sido pedido numa aula anterior. Esta segunda revisão de texto (RT1) deveria ser entregue 

aproximadamente uma semana depois.  

Segunda didatização: Oralidade, Leitura, Educação Literária e Gramática 

 A segunda didatização, cujo plano de aula e materiais se encontram no Anexo I, teve lugar no 

dia 17 de maio de 2022, com a presença da professora orientadora da faculdade. Nesta aula, foram 

trabalhados os domínios da Oralidade, Leitura, Educação Literária e Gramática. Apesar da diversidade 

de domínios procurou-se que a aula seguisse uma lógica de unidade. A organização da aula assentou 

numa divisão em três momentos, a saber: preparação, desempenho e transferência. 

 No primeiro momento de aula, designado de preparação, a professora estagiária procurou 

cativar a atenção da turma e promover a sua motivação e ativação de memória de trabalho, através de 

um diálogo sobre a estrutura interna e externa de Os Lusíadas, até culminar na definição de epopeia e 

no conceito de herói na atualidade e na Antiguidade Clássica.  

 Para dar início ao momento de desempenho (segundo momento de aula, no qual os alunos 

entram em contacto com um novo conhecimento e são estimulados a envolver-se nesse mesmo 

conhecimento), foi proposto uma atividade de compreensão oral, através da projeção de um excerto 

do documentário Grandes Livros sobre Os Lusíadas. 

 Posteriormente, os/as alunos/as foram convidados/as a entrar em contacto com as estâncias 

78-82, do Canto VII, a analisar em aula. Todavia, procurando explicitar algumas dificuldades que 

pudessem vir a ser sentidas pelos/as alunos/as, motivadas pelo discurso erudito, alteração de 

elementos linguísticos na frase, a professora entregou uma ficha de trabalho com um texto lacunar. 

Esta ficha tinha como principais objetivos: i) levar os/as alunos/as a tomar consciência dessas mesmas 

dificuldades e, dessa forma, muni-los de estratégias e conhecimentos para que sejam capazes de as 

superar no futuro em qualquer tipo de texto de elevado grau de complexidade; ii) promover exercícios 

de variação e enriquecimento lexical (uma dificuldade que também se verificou nas produções escritas); 

iii) promover exercícios que permitissem consolidar a devida utilização do pronome relativo “que” e da 

conjunção subordinativa completiva. 

 No último momento de aula, designado de transferência, a docente procurou consolidar os 

conhecimentos novos ou recordados na aula, através de uma súmula/síntese oral feita pelos/as 

alunos/as. Finda esta segunda aula de didatização, a professora estagiária propôs a realização da 

segunda produção escrita (T2), que deveria ser entregue aproximadamente uma semana depois na 

plataforma Microsoft Teams. Esta plataforma digital foi utilizada durante toda a Prática Pedagógica 

Supervisionada, uma vez que fazia todo o sentido na aplicação do tema de investigação. Permitia não 
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só um feedback mais rápido e individualizado, mas também uma revisão/interação escrita entre 

professora-aluno relativamente à produção do texto. Uma vez mais, relativamente à segunda revisão 

da segunda produção escrita, foi fundamental a prática de feedback num reduzido espaço de tempo e 

dar tempo aos/às alunos/as para relerem o texto, perceberem e ultrapassarem as suas dificuldades. 

 Todas as primeiras produções escritas dos alunos (T1 e T2) foram alvo de análise. A professora 

estagiária deu um feedback individual às duas textualizações, pela plataforma Teams, que deveria ser o 

ponto de partida para a reescrita dessas versões (RT1 e RT2). O código de correção utilizado (Anexo J) 

foi previamente explicado aos alunos. Importante referir que o sistema de cores e símbolos utilizado 

orientava os/as alunos/as para a tipologia de erro (feedback implícito), mas a reflexão sobre o erro e a 

correção deveria ser feita pelo/a aluno/a. 

 

4.2.2. Aplicações didáticas em Latim 

 Na disciplina de Latim foram realizadas duas didatizações, que ocorreram em duas aulas de 90 

minutos. As aulas foram construídas de acordo com os documentos curriculares orientadores da 

disciplina. Apesar de apenas mencionar estes dois momentos, é importante salientar que a avaliação 

formativa ocorre ao longo do processo de ensino-aprendizagem de forma contínua e sistemática, ou 

seja, em todas as aulas procurou-se trabalhar esta dimensão (trans)formadora da avaliação formativa 

de modo a fornecer aos/às alunos/as informações/dados sobre o progresso da aprendizagem e 

estratégias de estudo mais eficazes. 

 Tratando-se de uma turma de iniciação, as didatizações tiveram como objetivo demonstrar 

como a utilização da avaliação formativa e, inevitavelmente, do feedback contribuem para a melhoria 

das aprendizagens dos/as alunos/as, permitindo, por um lado, aprofundar a consciência da 

aprendizagem, em termos de método e de resultados a obter e, por outro, consolidar o estudo da 

estrutura e funcionamento da língua. 

 As didatizações foram, posteriormente, acompanhadas de um momento de sistematização dos 

conteúdos gramaticais onde se analisaram as maiores dificuldades manifestadas pelos/as alunos/as. 

Estes momentos de sistematização e a aplicação das novas resoluções das fichas de trabalho (RF1 e RF2) 

ocorreram em aulas do professor cooperante, que amavelmente disponibilizou tempos de aula extra. 
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Primeira didatização 

 A primeira didatização teve lugar no dia 16 de março de 2022, estando o plano de aula e 

materiais didáticos apresentados no Anexo K. A aula versou sobre os domínios de Civilização e Cultura, 

a saber: história dos primeiros tempos de Roma; e Língua e Texto. O texto em estudo abordava os 

Etruscos, com o objetivo de os/as alunos/as compreenderem a influência etrusca no desenvolvimento 

de Roma, bem como a sua influência na própria cultura portuguesa.  

 A aula iniciou com a leitura em voz alta do texto para que os/as alunos/as continuassem a 

consolidar a prosódia das palavras latinas e a desenvolver competências de leitura expressiva. De 

seguida, foi realizada uma tradução participada e compartilhada em grupo-turma, sob a orientação da 

professora estagiária. Ao longo desta atividade, a docente procurou chamar a atenção para questões 

de morfologia, sintaxe e etimologia, fundamentais para uma verdadeira compreensão aprofundada do 

sentido do texto.  

 Posteriormente, pela sua pertinência no texto em estudo, foram abordados como conteúdos 

gramaticais a formação da voz passiva nos tempos do infectum, sendo destacadas as desinências que o 

caracterizam. Numa fase inicial, fez-se uma exposição, com recurso ao quadro, sobre a voz passiva, 

contrapondo a formação de uma frase na passiva em Português e em Latim. Esta atividade foi da maior 

relevância, uma vez que, ao longo da prática letiva, a professora estagiária e o professor cooperante da 

disciplina identificaram uma recorrente fragilidade generalizada nos conhecimentos de gramática de 

Português. Assim, foi possível não só introduzir um novo conhecimento, mas também ativar a memória 

de trabalho e desenvolver competências que seriam imprescindíveis para a disciplina de Latim. Partindo 

desta explicação inicial, foi proposta a flexão verbal em grupo-turma de um verbo paradigmático em 

Latim, nomeadamente: amo, -as, -are, amaui, amatum; depois foi sugerida a resolução individual de 

uma ficha de flexão verbal para aplicação dos novos conhecimentos adquiridos. 

 Após a correção em grupo-turma, com registo no quadro, foi promovida a leitura de um 

pequeno texto informativo sobre os Etruscos. Para finalizar a análise textual, seguiu-se a visualização de 

um vídeo sobre esse povo; esta abordagem fundamenta-se no facto de a aprendizagem ser significativa 

quando convoca o uso de dois sentidos. 

 Para finalizar a aula, a professora estagiária promoveu uma breve apresentação, em Canva, do 

tema de investigação do presente Relatório de Estágio, com o intuito de esclarecer a turma sobre o 

tema e convidar os/as alunos/as a participarem de forma mais ativa no seu processo de aprendizagem. 

De seguida, foi entregue a primeira ficha de trabalho de versão para Latim (F1, cf. Anexo L), para efeitos 
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de recolha de dados. Importa referir, novamente, que estas fichas foram realizadas no final das aulas, 

sem qualquer possibilidade de consulta de materiais de apoio.  

 Após uma reflexão crítica sobre esta primeira didatização, a professora percebeu que os/as 

alunos/as não ficaram devidamente esclarecidos/as, em particular no que diz respeito à importância do 

feedback e ao envolvimento do aluno enquanto coprotagonista da sua aprendizagem. Por isso, depois 

da correção da F1 e do feedback escrito individual e descritivo (através da plataforma Microsoft Teams), 

foi pedido ao professor da disciplina que cedesse quarenta e cinco minutos da sua aula para se tentar 

uma nova abordagem ao tema. À semelhança do que depois foi aplicado na disciplina de Português, a 

professora recorreu a uma imagem explicativa: metáfora do rio que os/as alunos/as devem atravessar 

com um barco construído por eles próprios com materiais disponibilizados pelo professor. Esta atividade 

consubstanciou a compreensão do tema. 

 Antes da nova resolução da ficha da primeira didatização (RF1), foram criados exercícios de 

aplicação para os conteúdos onde se observaram mais dificuldades. Neste caso, em particular, foi criado 

e aplicado um Kahoot (como se apresenta no Anexo M), para que, de forma lúdica, os/as alunos/as 

pudessem trabalhar as dificuldades sentidas relativas aos complementos circunstanciais de tempo e à 

sintaxe das principais preposições que regem acusativo ou ablativo. 

 Nesta didatização, o momento de análise e a abordagem explícita dos conteúdos gramaticais 

foram essenciais para que a turma tomasse consciência dos resultados de aprendizagem definidos para 

este nível.  

Segunda didatização 

 A segunda didatização (o plano de aula e materiais são apresentados no Anexo N), ocorreu no 

dia 28 de abril, num tempo letivo de 90 minutos. A aula incidiu nos domínios de Civilização e Cultura (a 

religião romana, nomeadamente o culto público) e de Língua e Texto (conhecer a formação da voz 

passiva nos tempos do perfectum e a quinta declinação). Os conteúdos e objetivos a desenvolver foram 

selecionados a partir das indicações das Aprendizagens Essenciais de Latim A – 10.º ano.  

  A organização da aula assentou numa divisão em três momentos, a saber: preparação, 

desempenho e transferência. No primeiro momento de aula, a professora estagiária promoveu uma 

atividade para ativação da memória de trabalho relativamente aos conhecimentos adquiridos na aula 

anterior (deuses e atributos, tipos de culto), através de um diálogo com a turma. De seguida, entrando 

na fase de apresentação de novos conteúdos, foi lido o texto informativo da página 221 do manual, de 

forma a clarificar conceitos fundamentais para a compreensão do texto latino a analisar em aula, tais 

como: prodígio e presságio. Com o objetivo de continuar a desenvolver competências de leitura 
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expressiva, a professora realizou uma primeira leitura, em voz alta, e, depois, pediu aos/às alunos/as 

para fazerem a leitura, de forma alternada. Terminada a atividade, seguiu-se a tradução participada do 

texto latino Prodígios. Ao longo desta atividade, a docente alertou a turma para questões de morfologia, 

sintaxe e etimologia e foi orientado para a necessidade de reverem e consolidarem determinados 

conteúdos gramaticais. 

 Posteriormente, foi dada a conhecer a morfologia no que concerne à quinta declinação latina, 

através da exploração conjunta de uma ficha informativa, que culminou com um exercício de flexão 

nominal a resolver individualmente. A pertinência da explicitação destes conteúdos prendeu-se, 

também, com a necessidade de os aplicar na segunda ficha de trabalho de versão para Latim (F2, 

conforme se apresenta no Anexo O). Foi ainda dada a conhecer a formação da voz passiva no pretérito 

perfeito e pretérito mais-que-perfeito, relevante no texto em análise, através de uma breve exposição 

recorrendo ao quadro e a uma ficha informativa. Concluída a exposição dos novos conteúdos foi 

proposta a resolução de uma ficha de flexão verbal nos tempos da voz passiva. Num primeiro momento, 

a atividade foi realizada individualmente; sucedendo-se a correção conjunta no quadro, para assegurar 

um registo cuidado e correto das soluções. 

 Não tendo restado tempo de aula para aplicação da F2, o professor cooperante voltou a 

disponibilizar tempo extra para a sua resolução e posterior reescrita (RF2). O feedback descritivo e 

individual das duas didatizações foi disponibilizado a cada aluno/a através da plataforma Microsoft 

Teams. 

 As duas aplicações didáticas apresentadas tiveram como principais objetivos evidenciar a 

eficácia da avaliação formativa e da prática reiterativa de feedback na melhoria das aprendizagens 

dos/as alunos/as, nomeadamente no âmbito do conhecimento explícito da língua. 

 Para finalizar este subcapítulo, cumpre referir que, no final do ano, após as didatizações e 

estratégias de avaliação formativa, foi aplicado um inquérito às turmas das duas disciplinas. Tratou-se 

de um formulário impresso (conforme se apresenta nos Anexos P e Q), que teve como principal 

finalidade recolher a opinião dos/as alunos/as relativamente (i) à eficácia das estratégias de avaliação 

formativa utilizadas; (ii) à influência que exerceram no trabalho dos/as alunos/as; e (iii) à importância e 

eficácia do feedback na reorientação do seu estudo e, consequentemente, na melhoria das suas 

aprendizagens. 
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4.3. Análise dos dados e interpretação dos resultados 

 

4.3.1. Análise dos dados e interpretação dos resultados em Português 

 De seguida, apresenta-se a análise qualitativa e quantitativa dos dados, partindo das produções 

escritas e dos inquéritos finais. Esta análise teve em conta a evolução das aprendizagens dos/as 

alunos/as, a nível do conhecimento explícito da língua, após a receção de feedback. As respostas dos 

inquéritos foram objeto de um estudo estatístico e os resultados são apresentados, em percentagem, 

numa tabela. 

 Os parâmetros de Género/Formato Textual, Tema e Pertinência da Informação e Organização e 

Coesão Textuais (referidos nos critérios gerais de classificação de exame) não foram analisados em 

pormenor. Por sua vez, teve-se em conta a correção linguística, nomeadamente: ortografia/acentuação, 

pontuação, léxico, citação, construção de frase, concordância verbal, repetição de palavras, parágrafos 

e palavras/preposições em falta. Far-se-á, posteriormente, um comentário mais detalhado de alguns 

exemplos elucidativos das produções escritas. 

 Para a análise qualitativa das produções escritas dos/as alunos/as, começou-se por identificar 

as principais dificuldades sentidas pela turma através dos textos de avaliação diagnóstica (Anexo R). 

Desde logo, identificaram-se erros de pontuação, relacionados com o uso indevido de vírgula ou a sua 

omissão, a construção frásica (erros de regência, concordância, ordem dos constituintes frásicos, 

tempos verbais) e problemas de citação. Esta primeira análise permitiu à docente a reorientação das 

planificações de aula e das estratégias utilizadas para desenvolver e aprofundar as competências em 

falha. 

 Relativamente à análise da primeira produção escrita (T1, conforme Anexo S), é importante 

referir que os/as alunos/as procuraram cumprir a estrutura e características da apreciação crítica. 

Todavia, uma vez mais, salientaram-se o grande número de erros de acentuação e ortografia, falhas no 

uso de pontuação, erros de construção de frase e erros de impropriedade lexical. Foi também notável, 

em certos casos, a ocorrência de erros relacionados com a repetição de palavras ou falta de 

palavras/preposições que refletem uma falta de revisão dos textos após a produção escrita. 
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 Apresenta-se, agora, como exemplo, uma das produções escritas (T1_C9), sabendo que a 

codificação utilizada é a seguinte: verde: pontuação; azul: citação; verde cinza: concordância verbal; 

cinza: construção frásica. 

 

 Esta textualização apresenta erros de pontuação, de citação (o que revela uma falta de 

conhecimento das regras de citação) e erros relacionados com a concordância verbal, o que interfere 

com a coesão do texto. Além disso, verificam-se dificuldades a nível de construção de frase. Conforme 

se ilustra na figura 1, o levantamento destes erros (presentes, também, nas produções escritas de 

outros/as alunos/as) motivou a prática de um feedback explícito ao grupo-turma, através da explicitação 

dos erros numa apresentação em Canva e devida correção.  

                                                             
9 Recorda-se que, de acordo com a codificação presente no ponto 4.1.2, T1 corresponde à primeira textualização e C 
corresponde ao/à aluno/a que a produziu. 
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Figura 1: Diapositivos sobre erros de construção de frase - feedback explícito  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Sandra Silva                           A Avaliação Formativa do Conhecimento Explícito da Língua em Português e Latim 
no 10.º ano 

41 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 Segue-se, ainda, como exemplo, uma das produções escritas (T1_E), reveladora dos erros mais 

frequentes da generalidade dos discentes do grupo de trabalho, a que se segue uma análise mais 

pormenorizada, sabendo que a codificação utilizada é a seguinte: amarelo: ortografia/acentuação; 

verde: pontuação; azul: citação; rosa: léxico; cinza: construção frásica; seta preta: parágrafo; seta curva 

vermelha: não há necessidade de parágrafo. 
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 Neste texto, verifica-se, claramente, uma grande dificuldade do/a aluno/a a nível da correção 

linguística. Os erros de pontuação são também eles reveladores de uma grande deficiência a nível do 

domínio da gramática. Por sua vez, os erros de ortografia parecem ser motivados por uma pronúncia 

errada no discurso oral. Destaca-se também a ocorrência de dois (2) erros de impropriedade lexical e 

dois (2) de citação. Para finalizar, o texto evidencia também alguns erros de construção de frase, muitas 

vezes em consequência da necessidade que o/a aluno/a sente de escrever todas as 

informações/opiniões sobre o tema a abordar, o que leva à perda de uma lógica sequencial de ideias. 

 Veja-se, também, a T1_F, reveladora de um dos erros mais frequentes, nomeadamente a 

repetição de palavras, tendo em consideração que a codificação utilizada é a seguinte: amarelo: 

ortografia/acentuação; verde: pontuação; azul: citação; cinza: construção frásica; vermelho: repetição 

de palavras. 

 Esta produção escrita apresenta, como já foi mencionado supra, dois (2) erros relacionados com 

a repetição das palavras “peça” e “plateia”. Tal como o texto apresentado anteriormente, destacam-se 

dois (2) erros de citação, reveladores, uma vez mais, da falta de conhecimento relativamente às regras 

de citação. Para terminar, evidenciam-se, também três (3) erros de acentuação/ortografia e três (3) 

erros de construção de frase. 
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 Uma vez mais, ao longo da Prática Pedagógica Supervisionada, procurou-se trabalhar em aula a 

variação lexical através de exercícios de sinonímia. Apresenta-se, a seguir, como exemplo um dos 

exercícios criados. 

 

 

 

 

 A análise das reescritas da primeira textualização (RT110, conforme Anexo T), resultante da 

primeira didatização, apresentam uma melhoria a cem por cento (100%) dos erros apontados no 

feedback disponibilizado, uma vez que foi pedido aos/às alunos/as que criassem uma grelha de 

autocorreção. A partir das grelhas criadas pelos/as alunos/as, tomaram consciência dos principais erros 

cometidos, confrontando com a forma correta e a possibilidade de relembrar algumas regras 

fundamentais da gramática portuguesa. As grelhas serviram também como estratégia de aprendizagem, 

nomeadamente como procedimento a seguir após a receção de um feedback de qualquer produção 

escrita. Apresenta-se, a título de exemplo, uma das grelhas de autocorreção submetidas (grelha T1_F). 

                                                             
10 Recorda-se que, de acordo com a codificação presente no ponto 4.1.2, RT1 corresponde à retextualização da primeira 
produção escrita. 
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 As segundas produções escritas (T2, conforme anexo U), entregues após a segunda didatização, 

revelaram uma evolução muito significativa a nível da ocorrência dos erros verificados na primeira 

textualização. Ainda que continuem a persistir erros de pontuação, acentuação/ortografia, citação e 

léxico, ocorrem em menor número, por alun@, em comparação com a T1. Tome-se como exemplos as 

seguintes textualizações (T2_C , T2_E eT2_F11), tendo em consideração que a codificação utilizada é a 

seguinte: (*Verde: pontuação; azul: citação; rosa: léxico; seta preta: parágrafo; amarelo: 

ortografia/acentuação; cinza: construção frásica; seta preta: parágrafo; (xxx): falta(m) palavra(s) ou 

preposição.) 

 

  

                                                             
11 Recorda-se que, de acordo com a codificação presente no ponto 4.1.2, T2 corresponde à textualização da segunda 
produção escrita e C, E e F correspondem aos/às alunos/as que a produziu. 
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 É possível confirmar que a ocorrência dos erros detetados, quer na produção escrita diagnóstica 

quer na primeira textualização, é bastante menor nesta segunda textualização, o que poderá ser 

revelador de um desenvolvimento mais aprofundado das aprendizagens relativamente ao 

conhecimento explícito da língua. 

 Para finalizar esta análise qualitativa e quantitativa é apresentada, a seguir, a tabela 7 que 

permite uma análise da evolução dos/as alunos/as. É possível verificar essa evolução quer da 

textualização T1 relativamente à retextualização RT1, quer da textualização T2 relativamente à 

retextualização RT2 (conforme Anexo V). Por sua vez, também é notória uma evolução da T1 

relativamente à T2. 

Tabela 7: Ocorrência de erros nas produções escritas em Português 

(*T1: Textualização 1; RT1: Reescrita da textualização 1; T2: Textualização 2; RT2: Reescrita da textualização 2.) 

 Partindo da análise destes dados, é possível afirmar que houve uma evolução positiva 

generalizada motivada pela aprendizagem através da atribuição do feedback e do ensino explícito dos 

conteúdos gramaticais em que se revelaram mais dificuldades. Tome-se, por exemplo, a evolução da 

T1_F relativamente à T2_F. Facilmente podemos verificar que a ocorrência de erros detetados na 
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primeira produção escrita é menor do que na segunda textualização. A T1_F apresenta dois (2) erros de 

acentuação/ortografia; quatro (4) falhas no uso da pontuação; dois (2) erros a nível de construção 

frásica; dois (2) erros de citação; dois (2) problemas relacionados com a repetição lexical; o que perfaz 

um total de doze (12) erros. Por sua vez, após estratégias de ensino explícito, exercícios de aplicação, 

reorientação do estudo a partir do feedback, a T2_F evidencia apenas três (3) erros, a saber; um (1) de 

acentuação/ortografia; um (1) de pontuação; um (1) de construção frásica. Confrontando, assim, as 

duas textualizações, destaca-se, neste caso particular, uma evolução de setenta e cinco por cento (75 

%). O mesmo acontece com o/a aluno/a E, que nas duas textualizações apresenta uma ocorrência de 

erros superior aos restantes. Apesar de ser um número maior em comparação com as outras 

textualizações, também apresenta uma evolução de sessenta e quatro porcento (64%), com uma 

redução de oito (8) erros, na T2_E, em relação à T1_E. 

 Contudo, para aferir a perceção dos/as alunos/as sobre a eficácia das estratégias de avaliação 

formativa aplicadas, a qualidade do feedback e a sua contribuição para uma verdadeira melhoria das 

aprendizagens dos/as alunos/as no domínio do conhecimento explícito da língua, foi aplicado um 

inquérito final à turma de Português. Este inquérito (conforme Anexo P) foi realizado no final do ano 

letivo e as respostas dadas12 vieram confirmar a importância das estratégias de avaliação formativa e 

da aplicação do feedback para a reorientação do estudo dos/as alunos/as e consequente melhoria das 

suas aprendizagens. Veja-se os resultados de duas das questões específicas deste estudo, apresentados 

na tabela 8: 

                                                             
12 Para uma análise mais detalhada das respostas dadas a cada alínea, ver os gráficos do Anexo W. 
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Tabela 8: Resultados dos inquéritos finais aplicados à turma de Português 
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 A partir dos resultados apresentados verifica-se que a maioria dos/as alunos/as considera que 

as diferentes estratégias de avaliação formativa aplicadas ao longo de toda a Prática Pedagógica 

Supervisionada foram eficazes e muito eficazes e que estiveram relacionadas e muito relacionadas com 

o desenvolvimento de novos comportamentos e atitudes. Além disso, como foi mencionado supra, 

estes resultados permitem comprovar que o feedback dado foi significativo para uma reorientação das 

estratégias de estudo e, consequentemente, para uma melhoria das aprendizagens. 

 

4.3.2. Análise dos dados e interpretação dos resultados em Latim 

 Apresenta-se agora a análise e interpretação dos resultados dos exercícios de versão para Latim. 

Uma vez mais, esta análise teve em conta a evolução das aprendizagens dos/as alunos/as, a nível do 

conhecimento explícito da língua, após a receção de feedback. As respostas dos inquéritos finais 

(conforme Anexo Q) foram objeto de um estudo estatístico e os resultados são apresentados, em 

percentagem, nas tabelas 9 e 10. 

 A análise qualitativa das respostas aos exercícios teve em conta as competências de versão para 

latim de diferentes constituintes frásicos, a saber: i) verbo; ii) sujeito; iii) complemento direto; iv) 

complemento indireto; v) complementos circunstanciais; vi) complemento determinativo; vii) 

predicativo do sujeito; viii) aposto; ix) adjetivos; x) segundo termo de comparação.  

 No final da primeira didatização foram recolhidas as primeiras fichas de trabalho (F1). Após a 

análise dos dados recolhidos (conforme Anexo X), reconheceu-se que a turma ainda não estava no 

patamar de aprendizagem pretendido. A principal dificuldade da maioria dos/as alunos/as residiu nos 

seguintes aspetos: 

i. a versão para Latim dos complementos circunstanciais;  

ii. a identificação da forma latina correspondente a cada forma verbal portuguesa; 

iii. a identificação correta do caso para a construção do complemento determinativo; 
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iv. a concordância do aposto e dos adjetivos com o nome que caracteriza/qualifica. 

 

 Estas dificuldades são, em parte, motivadas pelas dificuldades registadas na análise sintática das 

frases quer em Português quer em Latim. 

 Depois destas observações mais generalizadas, segue-se a apresentação de um exemplo de 

resposta elucidativo dos principais erros cometidos, para uma análise mais pormenorizada (F1_C13), 

sabendo que a codificação utilizada é a seguinte: amarelo: complemento circunstancial; verde: 

complemento determinativo; azul: adjetivo; rosa: predicativo do sujeito; vermelho: verbo; cinza: 

aposto; (…): faltam elementos na frase. 

 

 Nesta ficha de trabalho verifica-se, claramente, que a versão de todos os complementos 

circunstanciais pedidos não foi bem conseguida. Algumas preposições começaram por ser bem 

aplicadas, mas os casos pedidos pelas mesmas não foram os corretos. Além disso, na alínea 1.3. 

evidencia-se uma construção errada do aposto (não concordância com o nome que caracteriza, a saber: 

lupae) e a não identificação dos complementos determinativos inseridos nesse mesmo aposto. Por fim, 

                                                             
13 Recorda-se que, de acordo com a codificação presente no ponto 4.1.2, F1 corresponde à ficha de trabalho da primeira 
didatização e C corresponde ao/à aluno/a que a realizou. 
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é notável o uso de formas verbais inexistentes na gramática da língua latina, uma vez mais, em parte 

pela dificuldade na identificação do tempo e do modo da forma verbal portuguesa apresentada. 

 De forma a promover o desenvolvimento de capacidades de autoavaliação, a primeira ficha de 

trabalho (F1) foi acompanhada de um pequeno questionário, para que fosse possível, também, 

aprofundar o papel ativo dos/as alunos/as no seu processo de aprendizagem. Apresenta-se, a título de 

exemplo, uma resposta dada a este questionário de autoavaliação. 

 Face às dificuldades demonstradas pelos/as alunos/as e procurando levá-los/as a reorganizar 

um estudo metódico, organizado e centrado, a professora forneceu um feedback descritivo e individual 

para cada um dos exercícios de versão para Latim. Tome-se como exemplo o seguinte feedback, 

referente à F1_G. 
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 Após a receção do feedback, foi realizada uma segunda resolução da mesma ficha de trabalho 

(RF114), com o objetivo de analisar a evolução relativamente aos erros iniciais cometidos. A tabela 

apresentada a seguir (tabela 9) é elucidativa da alteração do número de erros cometidos da F1 para a 

RF115. 

Tabela 9: Ocorrência de erros nas fichas de versão para Latim (F1 vs RF1) 

 *F1: Ficha de trabalho 1; RF1: Nova resolução da ficha de trabalho 1.) 

 Partindo da análise da tabela supra, é possível verificar que há evolução positiva generalizada. 

Veja-se, a título de exemplo, a evolução do/a aluno/a B: na F1_B apresenta um total de dezanove (19) 

erros de versão, ao passo que na RF1_B apresenta um total de quatro (4) erros que se distribuem pela 

incorreta versão para latim de um (1) complemento direto, um (1) complemento circunstancial; um (1) 

                                                             
14 Para uma consulta mais detalhada das respostas dadas na RF1, ver Anexo Y. 
15Recorda-se que, de acordo com a codificação presente no ponto 4.1.2., RF1 corresponde à segunda resolução da ficha de 
trabalho da primeira didatização. 
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predicativo do sujeito e um (1) adjetivo. Comprova-se, por isso, uma evolução da aprendizagem de 

setenta e nove por cento (79%). 

 Relativamente aos resultados da segunda ficha de trabalho (Anexo Z), é possível verificar, desde 

logo, uma menor ocorrência de erros na construção dos complementos circunstanciais, dos 

complementos determinativos, bem como da versão correta no tempo e modo dos verbos. A esta ficha 

foi acrescentada a construção do grau comparativo de superioridade (e consequentemente a aplicação 

do segundo termo de comparação) e o grau superlativo. Tome-se como exemplo as seguintes respostas 

à segunda ficha de trabalho (F2_B e F2_C16), tendo em consideração que a codificação utilizada é a 

seguinte: amarelo: complemento circunstancial; verde: complemento determinativo; azul: adjetivo; 

cinza: aposto; roxo: complemento direto; verde água: 2.º termo de comparação; laranja: sujeito.; (…): 

faltam elementos na frase. 

 

                                                             
16 Recorda-se que, de acordo com a codificação presente no ponto 4.1.2., F2 corresponde à resolução da ficha de trabalho da 
segunda didatização e B e C correspondem aos/às alunos/as que a realizaram. 
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 Facilmente se pode confirmar que a ocorrência dos erros detetados na primeira ficha de 

trabalho são em menor número na segunda ficha, o que poderá ser revelador de um desenvolvimento 

mais aprofundado das aprendizagens relativamente ao conhecimento explícito da língua. Assim, a  F2_B 

apresenta dois (2) erros de construção do segundo termo de comparação (por exemplo; na 1.1. o 

segundo termo de comparação, quando regido pela preposição quam, é construído com recurso ao 

mesmo caso do primeiro termo); três (3) erros na declinação dos adjetivos (na 1.5. o adjetivo não 

concorda em número com o nome que qualifica); dois (2) na construção do complemento direto; um 

(1) na construção do sujeito; um (1) na concordância do aposto com o nome a que se refere; um (1) na 

construção do complemento circunstancial; um na declinação do complemento determinativo. Por sua 

vez, a F2_C evidencia apenas dois (2) erros de flexão verbal que parecem ser consequência de um 

esquecimento despoletado pela falta de revisão dos exercícios após a sua conclusão; três (3) erros na 

declinação dos adjetivos (uma vez mais, verifica-se a dificuldade na concordância dos adjetivos em 

número com os nomes que qualificam); um (1) na construção do complemento circunstancial; um (1) 

na construção do segundo termo de comparação. 

 Uma vez mais, mediante o feedback registou-se uma melhoria acentuada nos dados recolhidos 

na segunda resolução da segunda ficha de trabalho (conforme Anexo AA). Apresenta-se, a título de 

exemplo, a segunda resolução da F2_B, mencionada supra, cuja análise concluiu uma evolução a cem 

por cento (100%): passou-se de onze (11) erros cometidos em diferentes constituintes frásicos para um 

total de zero (0) erros (RF2_B). 
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 Para finalizar esta análise qualitativa e quantitativa é apresentada, a seguir, a tabela 10 que 

permite uma análise da evolução dos/as alunos/as da F2 relativamente à RF2. 

Tabela 10: Ocorrência de erros nas fichas de versão para Latim (F2 vs RF2) 

(*F2: Ficha de trabalho 2; RF2: Nova resolução da ficha de trabalho 2.) 

 Partindo da análise destes dados, é possível afirmar que houve uma evolução positiva 

generalizada motivada pelo ensino explícito dos conteúdos gramaticais em que se revelaram mais 

dificuldades, sustentada no feedback. A evolução positiva generalizada de todos/as os/as alunos/as é 

um indicador favorável da eficácia das estratégias e metodologias de avaliação formativa aplicadas. 

Além da evolução para cem por cento (100%) mencionada supra, é possível identificar evoluções de 

oitenta e seis por cento (86%), entre a F2_C e a RF2_C; noventa e um por cento (91%), entre a F2_D e 

a RF2_D; noventa e quatro por cento (94%), entre a F2_E e a RF2_E.  
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 Porém, para comprovar efetivamente a eficácia das estratégias de avaliação formativa 

aplicadas, a qualidade do feedback e a sua contribuição para uma verdadeira melhoria das 

aprendizagens dos/as alunos/as no domínio do conhecimento explícito da língua, foi aplicado um 

inquérito final à turma de Latim. Este inquérito foi realizado no final do ano letivo e as respostas dadas 

17vieram dar relevo à importância das estratégias de avaliação formativa e da aplicação do feedback 

para a reorientação do estudo dos/as alunos/as e a consequente melhoria das suas aprendizagens. Veja-

se a tabela infra (tabela 11) que  apresenta os resultados de duas das questões específicas deste estudo: 

Tabela 11: Resultados dos inquéritos finais aplicados à turma de Latim 

 

                                                             
17 Para uma análise mais detalhada das respostas dadas a cada alínea, ver os gráficos do Anexo AB. 



Sandra Silva                           A Avaliação Formativa do Conhecimento Explícito da Língua em Português e Latim 
no 10.º ano 

56 

 

 Os resultados apresentados supra revelam que os/as alunos/as consideram que as diferentes 

estratégias de avaliação formativa aplicadas ao longo de toda a Prática Pedagógica Supervisionada 

foram, na sua maioria, muito eficazes e que se relacionam com a adoção de uma atitude mais 

participativa nas aulas. Acresce o facto de permitirem comprovar também que a prática regular de 

feedback foi crucial para uma reorientação das estratégias de estudo e, consequentemente, para uma 

melhoria das aprendizagens. 

 

4.4. Considerações Finais 

 A finalidade deste estudo de caso foi aferir de que modo a avaliação formativa potencia uma 

aprendizagem mais significativa dos/as alunos/as no domínio do conhecimento explícito da língua. Para 

tal, fez-se a recolha, em Português, de textos de opinião de avaliação diagnóstica que permitissem a 

identificação das áreas críticas dos/as alunos/as para, posteriormente, se reorientar o processo de 

ensino, visando reforçar os conteúdos e competências que ainda não estavam no patamar desejado, 

nomeadamente, explicitar aspetos essenciais da sintaxe do português e redigir textos com coerência e 
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correção linguística. Desse modo, seguiram-se métodos de ensino explícito dos conteúdos gramaticais 

em falha, exercícios de deteção e correção de erros, ensino explícito de estratégias de estudo e a prática 

regular e contínua de feedback, formativo e construtivo. A metodologia adotada, bem como as 

estratégias utilizadas, nomeadamente a conjugação do feedback implícito e explícito, permitiu a 

observação de uma diminuição significativa na ocorrência de erros nas produções escritas. Os/as 

alunos/as não só tomaram consciência dos seus principais erros e dificuldades, como também adotaram 

estratégias de reorientação do seu estudo que lhes permitiram uma evolução superior a cinquenta por 

cento (50%) da primeira textualização para a segunda. 

 Na disciplina de Latim não se aplicou nenhum exercício de diagnóstico, uma vez que, como se 

trata de uma disciplina de iniciação, a docente conseguiu acompanhar o nível de desempenho da turma 

e o progresso que iam realizando. Durante a prática letiva foram utilizados os métodos de ensino 

explícito dos conteúdos gramaticais latinos análogos aos da aula de Português, bem como as estratégias 

de avaliação formativa e a realização contínua de feedback, ao longo de toda a prática letiva. Nesta área 

disciplinar foi visível, também, uma evolução positiva significativa da ocorrência de erros de versão para 

Latim. Os materiais didáticos criados pela professora estagiária combinados com as estratégias de 

avaliação formativa permitiram aos/às alunos/as um conhecimento mais aprofundado dos conteúdos 

gramaticais latinos, o que resultou numa evolução de cerca de cinquenta por cento (50%) entre a 

primeira versão e a segunda versão de cada ficha de trabalho. 

 Estes procedimentos revelaram-se bastante eficazes nas duas áreas disciplinares, uma vez que, 

como já foi mencionado, foi possível verificar uma evolução significativa em todos/as os/as alunos/as, 

nomeadamente os/as do grupo de trabalho. Recorda-se que, na disciplina de Português, houve uma 

análise mais pormenorizada com um grupo restrito de alunos/as.  Além disso, as estratégias de feedback 

utilizadas permitiram também a melhoria da motivação e autoestima de alguns/algumas alunos/as, 

sendo isto comprovado através dos resultados obtidos nos inquéritos finais aplicados às duas turmas. A 

maioria dos/as inqueridos/as consideram que as estratégias utilizadas e a prática de feedback foram 

importantes para a melhoria das suas aprendizagens, contribuíram para o desenvolvimento de 

estratégias de estudo e levaram à adoção de uma nova atitude na sala de aula, nomeadamente no que 

concerne à sua participação. 

 Os resultados deste estudo, quer a nível das melhorias do desempenho dos/as alunos/as quer 

a nível das respostas dadas aos inquéritos finais, colocam em evidência o seguinte: (i) a avaliação 

formativa contínua, sistemática, promove uma melhoria das aprendizagens; ii) o ensino explícito da 

língua potencia uma aprendizagem significativa das estruturas e funcionamento da língua; (ii) o 

feedback contribuiu para a autorregulação das aprendizagens dos/as alunos/as, bem como para a 
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reorientação do seu estudo. Os/as alunos/as conseguiram tomar consciência de que são parte 

fundamental do processo de ensino-aprendizagem e, por isso, devem ser capazes de identificar as suas 

dificuldades e encontrar mecanismos de reorientação que lhes permitam superá-las.  

 Em suma, este ano de Prática Pedagógica Supervisionada permitiu compreender que os/as 

alunos/as entendem o conceito de avaliação como um ato classificatório, causador de tensão e stress. 

Assim, a implementação da modalidade de avaliação formativa sublinhou o seu efeito positivo na 

tomada de consciência da parte dos/as alunos/as sobre os critérios e objetivos de aprendizagem. Tal 

como os autores da revisão de literatura apresentada referem, é importante tornar explícito; é 

importante que a avaliação para as aprendizagens seja discutida em sala de aula; é essencial que os 

alunos tomem consciência dos critérios de avaliação e das rubricas; é fundamental criar momentos das 

aulas para recordar sistematicamente a relevância desta modalidade de avaliação, vincando que não 

existe incompatibilidade entre a avaliação das aprendizagens e a avaliação para as aprendizagens. Pelo 

contrário, uma modalidade prepara o aluno para a outra.  
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CONCLUSÃO 

 No presente Relatório de Estágio apresenta-se a contextualização e a descrição da Prática 

Pedagógica Supervisionada, bem como o desenvolvimento do tema de investigação. O ano de estágio 

pedagógico acentuou a importância de colocar os alunos no plano central do trabalho a realizar 

enquanto docente, procurando refletir sempre sobre todas as aulas dadas e a sua contribuição para 

uma dinâmica de aula mais produtiva e, acima de tudo, mais significativa para a melhoria das 

aprendizagens dos alunos. Neste sentido, este estudo vai ao encontro do projeto de investigação Estudo 

da Aula, desenvolvido pelo investigador João Pedro da Ponte, no qual se mostra a importância da 

reflexão sobre as aulas dadas, orientadas para os processos de raciocínio dos alunos. 

 O estágio supervisionado, as aplicações didáticas e o estudo de caso distinguiram a importância 

da avaliação para as aprendizagens no processo de ensino-aprendizagem, nomeadamente no 

desenvolvimento do tema específico da pesquisa científico-didática: o conhecimento explícito da língua. 

Este tema permitiu aplicar diversas estratégias pedagógicas em particular o efeito do feedback, tal como 

refere William (1999), citado por Neves & Ferreira (2015, p. 52): “O feedback é relevante para ativar os 

processos cognitivos e metacognitivos dos alunos, que regulam e controlam a aprendizagem, e para 

melhorar a sua motivação e autoestima”. Ao longo deste ano, precisamente através do feedback, 

procurou-se, também, promover o gosto pelo estudo de Português, da língua latina, pela aprendizagem 

e pela descoberta de novos e variados saberes.  

 Neste estágio, foi igualmente profícua a interação criada entre a experiência de lecionação de 

Latim e a de Português, permitindo consolidar aprendizagens do domínio da gramática portuguesa, a 

partir dos conhecimentos de Latim. Esta transposição e contacto entre as duas línguas permitiu tornar 

claras aprendizagens várias, destacando a curiosidade dos/as alunos/as no que diz respeito ao 

vocabulário. Além disso, permitiu, em simultâneo, desenvolver o conhecimento metalinguístico, uma 

vez que o estudo do Latim é relevante para o estudo de outras línguas ocidentais, como o inglês e o 

francês (Ferreira, 2022). Por isso, é de ressalvar que esta harmonia entre os conteúdos linguísticos, 

culturais e civilizacionais das duas áreas disciplinares é possível e muito vantajosa para os/as alunos/as.  

 A partir do Latim, do ensino explícito da língua latina, é possível que os/as alunos/as tomem 

consciência da estrutura da língua materna. A utilidade e a atualidade do estudo da língua latina são, 

sem dúvida, incontornáveis. Nunca se deve esquecer que, como refere Freire (1961): 

o primeiro passo a dar numa esclarecida pedagogia do ensino do Latim, deve ser este: 

convencerem-se os mestres e convencerem os alunos, que não se trata de uma língua morta. O 

mínimo que se pode dizer do Latim, é que é uma língua como qualquer outra: nela se exararam 

algumas das obras mais célebres no domínio da arte e do pensamento. Língua viva, que nunca 
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cessou de ser falada e escrita, cumpre ensiná-la e aprendê-la como se ensinam e aprendem as 

demais línguas: falando-a e escrevendo-a.  

(Freire, 1961: 272-273) 

 Os resultados revelam que, na última década, se procurou promover uma maior oferta escolar 

no âmbito do ensino-aprendizagem do Latim, Grego e da Cultura Clássica, através da introdução da 

disciplina designada de Introdução à Cultura e às Línguas Clássicas (ICLC), o que motivou um aumento 

do número de alunos a estudar Latim e Grego. No ano letivo de 2021/2022, de acordo com os elementos 

fornecidos pela DGEstE, a pedido da Associação de Professores de Latim e Grego (APLG), abriram 10 

turmas de Grego, e 7 turmas de Latim (Latim A e Latim B) a nível nacional. Estes resultados e, 

particularmente este estágio pedagógico, mostraram que a relação de complementaridade entre todas 

estas áreas disciplinares é muito mais profícua para a aprendizagem dos alunos. 

 Importa também refletir sobre a importância da relação de respeito e cooperação que foi 

desenvolvida com as turmas de Português e Latim. Desde o primeiro dia de estágio foi essencial mostrar 

aos/às alunos/ass que teríamos um caminho a percorrer juntos, no qual todos teriam um papel 

fundamental. Este caminho só pôde ser percorrido porque houve uma partilha genuína de 

conhecimentos, vivências, experiências, quer dos/as alunos/as quer da docente, que permitiram uma 

evolução pari passu. Foi necessário ter a humildade de (i) reconhecer que todos os presentes na sala 

estavam num processo de aprendizagem em curso; (ii) construir alicerces na relação com as turmas, na 

valorização do seu trabalho; (iii) demonstrar segurança e domínio dos conhecimentos científicos; e (iv) 

adotar uma atitude construtiva, atenta ao desempenho e ao ritmo de aprendizagem de cada aluno para 

que reconhecessem a professora estagiária como uma figura de autoridade, mas também de apoio e 

disponível ao esclarecimento de qualquer dúvida. Esta forma de estar permitiu que a aplicação do tema 

em estudo ocorresse de uma forma muito natural e positiva, através de trocas de feedback constantes, 

que culminaram com uma evolução extraordinária quer nos resultados obtidos quer na prática docente. 

Termina-se este relatório com a convicção de que a atividade docente passa, também, por toda esta 

partilha de saberes entre aluno-professor e professor-aluno. 

 Em jeito de conclusão, lembremos as palavras de dois notáveis pensadores, Paulo Freire (1991) 

e Hannah Arendt (2006) que, a propósito da função docente, descrevem magnificamente duas das mais 

importantes condições para se ser um bom educador e um bom professor: i) amar o mundo e amar as 

crianças, tendo sempre em consideração a enorme responsabilidade que é transmitir um legado e 

acrescentar algo de novo; ii) nunca se contentar com o conhecimento que se tem, pois um bom 

professor é aquele que não se acomoda e que continua, permanentemente, numa especialização e num 

questionar dos métodos.  
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Anexo A - Data e sumário das aulas lecionadas à turma de Português 

Aulas Tempo Data Sumário 

0 45 min. 02 de novembro de 2021 Leitura comentada das cantigas “Ondas de mar de Vigo” e “Ai 

madre, ben vos digo”. 

1 90 min. 16 de novembro de 2021 O texto expositivo: estrutura e marcas de género. Leitura 

comentada do texto “Tradições Portuguesas”. Mecanismos de 

coesão: conectores. 

Produção escrita de uma planificação de um texto expositivo. 

2 90 min. 09 de dezembro de 2021 Principais etapas da formação e da evolução do português. 

Etimologia: palavras divergentes. Resolução de exercícios. 

3 90 min. 18 de janeiro de 2022 Crónica de D. João I: leitura comentada de um excerto do 

capítulo 148. As orações subordinadas substantivas completivas. 

4 90 min. 25 de janeiro de 2022 Conclusão do estudo da Crónica de D. João I: leitura comentada 

de um excerto. Resolução de exercícios: ortografia e pontuação. 

5 90 min. 22 de março de 2022 A avaliação formativa. O estudo da gramática: exercícios de 

pontuação e sintaxe. 

6 90 min. 19 de abril de 2022 Leitura comentada dos sonetos “Leda serenidade deleitosa” e 

“Um mover d’olhos, brando e piadoso”, de Luís Vaz de Camões. 

7 90 min. 17 de maio de 2022 Introdução ao estudo de Os Lusíadas, de Luís Vaz de Camões. As 

reflexões do poeta: Canto VII. 
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Anexo B - Data e sumário das aulas lecionadas à turma de Latim 

Aulas Tempo Data Sumário 

1 90 min. 24  de novembro de 2021 Leitura, análise compreensiva e tradução do texto O Rapto de 

Europa (pág. 68 do manual). Os complementos circunstanciais de 

lugar: formação; exercícios. 

Visionamento crítico de representações alusivas ao mito de 

Europa. 

2 90 min. 02 de dezembro de 2021 Leitura, análise compreensiva e tradução do texto Dédalo e Ícaro/ 2 

(pág. 83 do manual). Adjetivos da 1.ª classe: exercícios. 

Audição crítica de duas músicas alusivas ao mito de Dédalo e Ícaro. 

3 90 min. 10 de fevereiro de 2022 Leitura, análise e tradução do texto Rómulo procura aumentar a 

população da cidade (pág. 116 do manual). Pronomes possessivos. 

Síntese das principais preposições que regem acusativo e ablativo. 

Resolução de exercícios. 

4 90 min. 16 de fevereiro de 2022 Diálogo com @s alun@s sobre o conceito de herói na Antiguidade 

e na atualidade. Leitura, análise e tradução do texto Tarpeia (1). O 

pretérito perfeito: formação; desinências; flexão. Resolução de 

exercícios. 

5 90 min. 09 de março de 2022 Leitura, análise e tradução de um texto sobre os Etruscos. A voz 

passiva (no infectum): formação; desinências pessoais. Resolução 

de exercícios de flexão verbal. 

6 90 min. 27 de abril de 2022 A religião romana: principais características, divindades, formas de 

culto. Leitura, análise e tradução do texto Dei Romani. Resolução 

de exercícios. 

7 90 min. 28 de abril de 2022 Leitura, análise e tradução do texto Prodígios (pág. 225 do manual). 

Formas de interpretação da vontade dos deuses: praessagia, 

prodigia e omina. 

A voz passiva nos tempos do perfectum: formação; flexão. 

Resolução de exercícios. 
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Anexo C - Marcadores de livros para a comemoração do Dia Aberto 
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Anexo D - Cartaz e fotografias da Oficina de Cerâmica 
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Anexo E - Cartaz e fotografias da Palestra “Vamos falar grego clássico” 
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Anexo F - Cartaz da Palestra “Figuras femininas da Antiguidade Clássica: magia e sedução” 
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Anexo G - Cartaz e fotografias da Palestra “Quadros de Mitologia na Eneida e n’Os Lusíadas” 
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Anexo H - Pano de aula e materiais da primeira didatização em Português 
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1.ª Ficha de trabalho da aula de 31 de março de 2022 
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2.ª Ficha de trabalho da aula de 31 de março de 2022 
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Apresentação em Canva da aula do dia 31 de março 
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Anexo I - Plano de aula e materiais da segunda didatização em Português 
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Ficha de trabalho da aula do dia 17 de maio de 2022 
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Apresentação em Canva da aula do dia 17 de maio de 2022 
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Anexo J - Código de correção das produções escritas em Português 
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Anexo K - Plano de aula e materiais da primeira didatização em Latim 
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1.ª Ficha de trabalho da aula do dia 16 de março 
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2.ª Ficha de trabalho da aula do dia 16 de março de 2022 
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Anexo L - Ficha de trabalho de versão para Latim da primeira didatização (F1) 
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Anexo M - Kahoot de sistematização de conteúdos gramaticais 
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Anexo N - Plano de aula e materiais da segunda didatização em Latim 
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1.ª Ficha de trabalho da aula do dia 28 de abril de 2022 
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2.ª Ficha de trabalho da aula do dia 28 de abril de 2022 
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3.ª Ficha de trabalho do dia 28 de abril de 2022 
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Apresentação em Canva da aula do dia 28 de abril de 2022 
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Anexo O - Ficha de trabalho de versão para Latim da segunda didatização (F2) 
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Anexo P - Inquérito final aplicado à turma de Português 
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Anexo Q - Inquérito final aplicado à turma de Latim 
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Anexo R - Transcrição dos textos de avaliação diagnóstica 
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Anexo S - Transcrição das produções escritas da primeira didatização em Português antes da 
correção da docente18 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
18 Todos estes textos foram corrigidos e revistos com os/as alunos/as e, posteriormente, devolvidos. 
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Anexo T - Transcrição da reescrita das produções escritas da primeira didatização em Português 
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Anexo U - Transcrição das produções escritas da segunda didatização em Português antes da 

correção da docente 
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Anexo V - Transcrição da reescrita das produções escritas da segunda didatização em Português 
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Anexo W - Resultados dos inquéritos finais de Português 
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Anexo X - Transcrição das fichas de trabalho de versão para Latim da primeira didatização antes 
da correção da docente 
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Anexo Y - Transcrição da segunda resolução da ficha de trabalho de versão para Latim da 
primeira didatização 
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Anexo Z - Transcrição das fichas de trabalho de versão para Latim da segunda didatização antes 
da correção da docente 
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Anexo AA - Transcrição da segunda resolução das fichas de trabalho de versão para Latim da 
segunda didatização 
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Anexo BB - Resultados dos inquéritos finais de Latim 
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